CONVERSAS DE CAFÉ 


EE Br TA 


ÃO é raro ouvir-se 
falar pejorativa- 
mente de políticos 
de Café, de litera- 
tos de Café e de 
outros profissio- 
nais e amadores de 
Café, tal e qual 
como há anos atrás 
se valorizavam ne- 

gativamente as conversas de 
Botica. 

E, no entanto, todos sa- 
bemos que no mármore bran- 
co dessas mesas, tidas como 
o núcleo da preguiça, se têm 
riscado planos de grupos e 
revistas literárias de pro- 
jecção significativa, se têm 
esboçado esquemas de orien- 
tação política nem sempre 
estéreis, se têm exercido ma- 
gistérios artísticos de várias 
gradações e volumes e se 
têm gizado meridianos de 
crítica lúcida e iluminante. 
Do mesmo modo, nos ban- 
cos corridos das velhas bo- 
ticas, alumiadas a petróleo 
fumacento, enquanto o boti- 
cário ia tratando do seu in- 
fuso solicitado à última hora 
e até o relógio de parede 
bater as dez, entre o au- 
topsiar de reputações e o 
destilar de novidades mais 
ou menos deformadas por 
astigmatismos alongantes ou 
deturpadas por daltonismos 
de avaliação, também apa- 
recia que aproveitar de útil, 


pelo Dr, FREDERICO DE MOURA 


quer em sugestões de politi- 
ca administrativa dos con- 
celhos, quer em ortopedias 
de hábitos e costumes a pe- 
dir mão de algebrista, De 
modo que o centro de ca- 
vaco não é— como querem 
alguns sujeitos, que às vezes 
pouco ou nada fazem — um 
local onde os preguiçosos 
matam o tempo a debicar 
na honra alheia ou a assoa- 


lhar-lhe a desonra, onde a 
mândria se ocupa a forjar 
calúnias e a enviesar as in- 
tenções dos outros, porque 
é também, e em grande es- 
cala, uma encruzilhada de 
opiniões e de pontos de vis- 
ta, uma confluência de con- 
trovérsias, nem sempre ma- 
ninhas, uma aglutinação de 
convívios, nem sempre inde- 
sejáveis. Através dos tem- 
pos, os homens elegeram os 
seus pontos de reunião nas 
praças ou nos jardins, nas 
assembleias ou nas boticas, 
nas lojas ou nos cafés — fosse 
onde fosse que houvesse 
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UMA CRÔNICA 


ARTIGO DE JORGE MENDES LEAL 


Voltando à famigerada história da cera — que, por extremamente 
jocosa, constituiu o assunto central duma das nossas «Crónicas Alegres » 
— cumpre-nos manifestar a profunda estranheza com que acolhemos a 
visita duma vardadeira multidão de leitores, os quais visram afirmar-nos 
peremptôriamente que alguma coisa de semelhante se passara no Liceu de 


Aveiro. 


A ser assim, dir-se-ó que só uma primária ingenuidade ou um astu- 
cioso cinismo teriam diodo o « post-scriptum » que então adicionámos à 
discutida narrotivo. Mas não. Simplesmente nos repugnava crer que tão 
ridiculo despropósito se vetificasse nesta cidade de gente sensata e come- 
dida; e ainda hrje, opesor de tudo, mantemos a convicção inicial. 


Não acreditamos | 


SQUECIDO de- 

> finitivamente 

um episódio 

faceto que não 

merece mais 

difusa controvérsia, talvez 
seja oportuno perguntar - se 
por que especialíssima razão 


depende a eficácia do ensino, 
nos nossos dias, do contri- 
buto maior ou menor de cer- 
tos agentes extra-oficiais. Há 
bem poucos anos, sucedia 
encontrarem-se, numa turma 
de trinta alunos, cinco ou seis 
que recorriam à ajuda dum 


Nos Estaleiros de 5. Jacinto 


oram lançadas à água dois novos 
arrastões para a pesca costeira 


No tarde da penúltima quarta-feira, ao 
colo da maré, voltou o onimar-se a po 
puloção do freguesia de S. Jacinto e os 
seus estaleiros novois, com a cerimónia 
do botoobaixo de mais duas unidades 
para a frota de arrostões costeiros do 
Pais: o «B-lo Horizonte», da Sociedade 
de Arrasto Continental, Lda, de Lisboa, 

“e o «Rio de Aveiro», pertencente às 
Pescarias Beira Litoral, S. A. R. L., desta 
cidode, 

Os navios, de linhas elegantes, são 
construidos em ferro e possuam os mais 
modernos requisitos pora o fim a que se 
destinam, nomsadomente amplos câma- 
ros frigoríficas. Medem 29,45 metros de 
comprimento; 6,40 m. de boca e 30,20 m, 
de ponto); dispõem de um motor «Mo- 
dog» de 440 C. V. e duma copocidade 
de deslocamento de 205 tonelodas. 

Para assidir à cerimónia, que se re= 
vesliu da tradicional solenidade, vistam 
de Lisboa os srs, Comandante David de 
Corvolho, em representação do Delega- 
do do Governo junto dos Organismos da 
Pesca, e Comandante Amorim Loureiro, 
Delegado do Ministério da Marinho junto 
da Organização Industrial, Encontra- 
vam-se ainda presentes os srs: Dr. Fron- 
cisco do Vale Guimarães, Governador 
Civil de Aveiro; Dr. Alberto Souto, Presi- 
dente do Município; Comandonte Caires 

Braga, Copifão do Porto de Aveiro; Te- 


nenta Costa Valado, Comandante da 
G; F.; Eng.º José Alberto Calela das Ne- 
ves, Adjunto do Director do porto; Dr. 
Enes Calejo, Juiz do Tribunal do Tiaba- 
lho; Dr. Jorge da Fonseca Jorge e Dr. 
João Manuel Corlês Pinto, delegados em 
Aveiro e Coimbra, do |, N.T. P,; e ainda, 
pelas empresos armadoros e pela em- 
presa construtora, os srs; Comondonte 
Manuel Branco Lopes, Carlos Roeder, 
Óscar Lopes de Oliveira, António Inócio 
Ferteira, Maurício de Oliveiro, António 
Henriques Lobão, D. António Sobral, 
Fernando Bagão e Jorge Pestana. 


O «Belo Horizonte» fai o primeiro 
à descer no carreira, depois de benzido 
pelo Rev? P.e José Manuel Rendeira e 
da sua madrinha, sr.* D. Carolina Go- 
mes dos Santos Ferreira, esposa do sr. 
António Inácio Ferreira, gerente da So- 
ciedade de Arrasto Continental, Lda, ter 


quebrado contra a roda de proa a ha- 
bitual garrafo de espumante. 

Seguiu-se-lhe, momentos depois, o 
« Ria de Aveiro», de que foi modrinha 
a sr, D. Maria Perpétua Salgueiro Bran- 
co Lopes, esposa do sr; Comandante 
Branco Lopes, das Pescarias Beira-Lito- 
ral, S A. RL. 

Algumas centenas de pessoas mani- 
festaram o seu regozijo pelo acontecimen- 
ta, saudando entusiásticamente os navios 
quando estes entraram nos águas da 
nossa “Rid. Quvirom-se os usuais silvos 
das sereios de muitos embarcações an- 
corados em frente dos estoleiros, cuja 
actividade e progresso muito lêm bene- 
ficiado a economia regional. 


Em seguida, foi servido um copo de 
água num dos solões dos estoleiros. Aos 
brindes, o sr. Carlos Roeder, pelos Esta- 
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1% ONCEDO — disse pausa- 
| damente o monge ao cabo 
de profundo e meditativo 
silêncio — concedo que 


estejais, em princípio, inocentes das lá- 
o sena dos sacrificados, 
ar-vos em nome de 


grimas e 
mas não posso 
Deus a absolui- 
“ ção que me pe- 
dis, E não posso 
porque a vossa inocên- 
cia não é integra e sem 
mácula. E' certo que não fi- 
zestes, mas deixastes fazer. 
Ainda que não soubésseis o 
que verdadeiramente se pas- 
sava e não conhecesseis todo o 
alcance da violência e da trai- 
ção, nelas haveis indirectamente 
colaborado. E colaborastes 
porque consentistes. Certo é, 
também, que não o havereis 
feito expressamente, não puses- 
tesa vossa assinatura em qual- 
quer documento ou esboçastes, 
sequer, um gesto de aprova- 
ção: consentistes por inércia, 
por falta de vontade, acedendo 
a um íntimo desejo de quietude 
e protecção contra os riscos do 
protesto, por falta de solida- 
riedade, enfim, para com os 
vossos irmãos que os barbaros, 
à ordem do tirano inimigo e 
implacável, escarneceram, tor- 
turaram, massacraram. 


E agora que a tragédia se 
consumou, que o tirano expiou, 
que os seus exércitos, desfeitos 
e esfarrapados, se dispersam e 
lutam com o frio, a fome e o 
ódio das gentes, que os monu- 
mentos à glória vá ruiram e 
os cúmplices do berbaro, são 
castigados, vindes dizer-me que 
estais inocentes e pedir-me que, 
em nome de Deus, vos absolva. 


TRISTE 


Ou refozemos q vido, refozendo a educação, 
| ou não faremos nada de verdadairamente útil | 


SALAZAR 
explicador. Hoje, as coisas 
acontecem precisamente ao 
contrário: em cada turma de 
trinta, não se lobriga mais de 
meia dúzia capazes de se 
bastarem a si mesmos. 
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SERMÃO 
AOS 


INOCENTES 


por CARLOS DARIO 


Vede bem que sois vós pró- 
prios a duvidar de merecer 
essa absolvição, pois, se tanto 
a pedis, é que a inocência que 
vindes afirmar não se vos 
afigura isenta e completa. 

Pois, por mais que quisesse, 
não poderia absolver-vos. A 
simples intuição me indica que 
Deus não quererá conceder-vos 
assim tão facilmente o perdão 
que, por meu intermédio, lhe 
pedis, pois o vosso pecado con- 
tra Ele nas pessoas dos vossos 
irmãos sacrificados, parecendo 
nenhum, é enormíssimo e por 
extremo doloroso ao seu cora- 
ção. Acaso não sabeis que Ele é 
Amor? Não vedes que a vossa 
falta é precisamente em desa- 
pego e desamor que consiste? 

Em vós próprios negastes 
a Sua Natureza, a Sua Essên- 
cia, esse Amor que nEle se 
define, e desta sorte vos apar- 
tastes da Sua Presença, dei- 
xando de ser, temporária ou 
definitivamente, Sua emana- 
ção e parte. 

Ele é Amor, repito, mas 
“estais enganados se confundis 
Amor com paixão irrejlectida 
e tolerância com complacência. 

Ele perdoa, isto é, voltareis 
a sentir a Sua Presença e a 
gro da suprema graça da 

ua companhia, se pelas vossas 
obras, sem outra intenção nem 
estímulo além de amar o pró- 
«imo e amar a Deus — que 
tudo é um só e mesmo desejo 
— por vós próprios d'Ele vos 
fordes aproximando. 

Como me atreveria eu a 
perdoar em Seu Nome a ofensa 
que Lhe fizestes? Como vos 
daria assim tão facilmente a 
absolvição que pretendeis, de- 
vando-vos à ideia de que o 


Continaa na página 3 


PAGINA 2— 22-11-958 


Rotary Clube 


Na segunda-feira, no Res- 
taurante Galo dºOuro, o sr. 
Carlos Aleluia presidiu a 
mais uma reunião do Rotary 
Clube de Aveiro, Ladearam- 
-no os srs. Joaquim de Al- 
meida, do Rotary de Luanda, 
e António Augusto Martins 
Pereira, novo membro do 
Clube aveirense. 

Depois da saudação à 
Bandeira Nacional, para que 
foi convidado o rotário visi- 
tante sr. Joaquim de Almei- 
da, o sr, Eng.º Nóbrega Ca- 
nelas, Chefe do Protocolo, 
dirigiu as saudações do estilo 
aos srs. António Augusto 
Martins Pereira e Joaquim de 
Almeida, cumprimentando 
ainda os representantes da 
Imprensa. 

A seguir, o Secretário do 
Rotary de Aveiro, sr. Dr. José 
Abilio Clemente, ocupou-se 
da correspondência — em que 
se destacava um ofício do sr. 
R. J. Hunton, Presidente do 
Rotary Club de Cranton 
(Pensilvânia — E. U. A. N.) 
— endereçando igualmente 
palavras de apreço aos srs, 
António Augusto Martins Pe- 
reira e Joaquim de Almeida 
e à Imprensa, 

Realizou-se então a cerl- 
mónia da Apresentação Ro- 
tária; e, no final, o sr. Co- 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.'* 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef, 666 x 


Instalações Blbciricas 
lostalações de água 


CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 


Edital 


Dr. Alberto Souto, Pre- 
sidente da Câmara Maunici- 
pal do Concelho de Aveiro: 


Faz público que esta Cà- 
mara Municipal, por delibe- 
ração tomada em reunião 
ordinária de 17 de Novem- 
bro corrente, no intuito de 
evitar que as pessoas inte- 
ressadas na aquisição de ter- 
renos, com o objectivo de os 
aplicar a fins de construção, 
venham a ser prejudicadas 
por terem tomado tais inicia- 
tivas sem conhecimento dos 
condicionamentos estabele- 
cidos quanto ao respectivo 
aproveitamento urbanístico, 
em conformidade com os pla- 
nos de urbanização aprova- 
dos nos termos do Decreto- 
-Lei n.º 33.921, de 5 de 
Setembro de 1944, e dos re- 
gulamentos e deliberações ca- 
marárias, resolveu chamar a 
atenção de todos os interes- 
sados para a conveniência 
de efectuarem prévia consulta 
à Câmara Municipal, a fim 
de se esclarecerem, não só 
sobre a viabilidade da sua 
pretensão, mas também so- 
bre as condições em que po- 
derá vir a ser autorizada a 
construção. 

Paços do Concelho de 
Aveiro, 19 de Novembro de 
1958 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto 


ronel António Dias Leite fez 
a apresentação regulamentar 
do novo rotário aveirense, 
cuja admissão apadrinhara, 
elogiando as suas qualidades 
de carácter e de trabalho, 
Aproveitando a oportunidade, 
o sr. Coronel Dias Leite fe- 
licitou ainda o sr. Carlos Ale- 
luia pela brilhante orientação 
que tem procurado imprimir 
a todas as actividades do 
Clube e cumprimentou a Im- 
prensa na pessoa dos jorna- 
listas presentes, 

Durante o Período de 
Actualidades, o sr. António 
Modesto fez uma comunica- 
ção de carácter interno, pro- 
cedendo-se, em seguida, à 


artigos a toda a parte 


Câmara Municipal da Avelro 


EDITAL 


Dr. Alberto Souto, Presiden- 
te da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 


Faz público que, por deli- 
beração tomada por esta CA- 
mara, na sua reunião de 10 
do corrente mês, foi resolvi- 
do pôr a concurso, pelo prazo 
de TRINTA DIAS, a arre- 
matação dos ESTRUMES 
RECOLHIDOS NA CIDA- 
DE E BEM ASSIM OS DA 
RUA DOS SANTOS MÁR- 
TIRES AS POMBAS, para 
o ano de 1959. 

As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas 
em sobrescritos lacrados, de- 
verão ser apresentadas, na 
Secretaria desta Câmara, até 
às 15 horas do dia 15 de De- 
zembro próximo, para serem 
apreciadas na reunião da 

âmara, nesse mesmo dia, 

Para constar se passou o 
presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixados 
no lugar do costume. 


Aveiro e Paços do Con- 
celho, 12 de Novembro de 


1958 
O Presidente da Câmara, 
Alberto Souto 


AVIÁRIO DA QUINTA 
— DES ROMÃO 


PINTOS, OVOS, CHOGADEIRAS, 
CRIADEIRAS e tudo o que res- 
pelte a Avicultura 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


AVE IR O 


CAIS DA FONTE NOVA 


cc 
— Eundação Rotária — 


Cerca de 10.000 clubes rotários espalhados pelo 
Mundo e, dentre eles, todos os 17 clubes do Dis- 
trito 176 de Rotary Internacional (Portugal), consa- 
graram a semana passada à Fundação Rotá- 
ria, cuja acção consiste na concessão de bolsas para 
estudos superiores a estudantes de todos os países 


«quête» destinada ao fundo 
de beneficência do Clube, 

A palestra regulamentar 
foi proferida pelo sr. Henri- 
que Ramos, que falou, com 
muito agrado, sobre «Ser 
Rotário ». 

O sr. Joaquim de Almeida 
agradeceu as referências fei- 
tas à sua pessoa e ao Clube 
de Luanda, e o sr. Carlos 
Aleluia proferiu as palavras 
de encerramento, após a ce- 
rimónia da imposição do em- 
blema de «Rotary» ao sr. An- 
tónio Augusto Martins Perei- 
ra: corroborou as palavras 
proferidas pelo sr. Coronel 
Dias Leite ao apresentar o 
novo rotário aveirense, refe- 
riu-se aos oradores que o 
precederam, em especial ao 
palestrante, e cumprimentou 
os representantes da Im- 
prensa, 
ri o 


V. EX" TEM DIFICULDADE EM BRINDAR 
ALGUEM DA V/ ESTIMA ? 


Tem a solução do problema nos lindissimos protas 


e jóios que lhe vendem os OQURIVESARIAS 
VIEIRA. O enorme sortido destos cosos e o 
seu preço abaixo da concorrência levam os seus 


OURIVESARIAS VIEIRA 
Rua de Viana do Castelo, 7 e 21 


AVEIRO 


Mario Sacramento 
MÉDIC 
Consultas das 9 às 1 h. de tds th. 


Run do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


um terreno 
Vende-se ara cons- 


trução, no Bairro do Dr. Ál- 
varo Sampaio (Bairro do Li- 
ceu) com a área de 864 me- 
tros quadrados. 

Tratar com Júlio Pereira 
—— AVEIRO 


com mais de 
50 anos de 


(asda -Jivros 


práticã aceita: escritas em 
regimen livre, balanços, mon- 
tag-ns e trad. alemão, 

Carta à Redacção, ao n.º 55 


RÁDIO 


Para automóvel, em 2.º mão. 
Compra-se, Nesta Redacção 
se informa. 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SM NON TA RALIS 
DOMÉSTICAS 


Ruo do Carmo, 68 
Oficina: Ruo de Hintze Ribeiro, 42 (Ao Senhor das Barrocas) 


e de todas as raças. 


Cada bolsa cobre as despesas de um ano de 
estudos em qualquer Universidade estrangeira, isto 
é, de um país diferente do de origem do respectivo 


bulseiro. 


Em 12 anos de existência, a Fundação Rotária 
distribuiu 1.076 bulsas, no valor aproximado de 80 
mil contos, Neste ano, o número de bolsas concedi- 
das foi de 126, num valor total de cerca de 10 mil 


contos. 


O nosso País beneficiou já de 4 destas bolsas, 


a última das quais atribuida este ano ao sr. Dr, 


Car- 


los Alberto da Mota Pinto, licenciado em Direito 
pela Universidade de Coimbra, o qual val, ao abrigo 
da referida bolsa, continuar os seus estudos de es- 
pecialização na Universidade de Genêve, na Suiça. 

Nº corrente ano, o Distrito 176 de Rotary Inter- 
nacional (Portugal) criou no nosso País a Fundação 
Rotária Portuguesa, que se propõe prestar auxílio 
material aos estudantes mais desprovidos de meios 
de fortuna. Espera-se que a sua acção se inicie bre- 
vemente, guardando-se apenas a aprovação dos res- 


pectivos estatutos. 


O Rotary Clube do Porto, um dos mais antigos 
clubes rotários portugueses, tem a funcionar, desde 
há alguns anos, a sua própria Fundação, da qual 
muitos estudantes pobres têm beneficiado e conti- 
nuam a beneficiar, dela recebendo o pagamento de 
matrículas e proprinas, de transportes, de livros e até 


de alimentação. 


Apresentamos, assim, em ligeiro esboço, uma 
obra que entre nós é sinda muito pouco conhecida, 


Casa 


VENDE-SE no bairro do 
Alboi, em Aveiro, cj 7 divisões 
e um bom quintal, 

Tratar na Pensão A Re- 


gional, Largo da Apresenta- 
ção, 3-A — AVEIRO 


Henrique Pereira da Silva 
Mobiliário artistico em todos os estilos 
Estofos e decorações 


RESTAUROS 


Colchões «MOLAFLEX » 


Residência: Rua de Sá, 6 


AVEIRO 


CASAS 
VENDEM-SE no melhor 


local a fd 
Costa Nova do Prado 


— Duas casas com todo o 
seu recheio e em óptima con- 
servação, sendo: 

MA — com frente para a 
esplanada, estando o rés- 
-do-chão a comércio e ha- 
bitação e o primeiro andar 
independente e só para 
habitação. 

OUTRA — com frente para a 
estrada da Lomba, com rés- 
-do-chão amplo com dois 
portais de garagem e pri- 
meiro andar com sotão 
independentes para habi- 
tação. 

Às casas têm quintal que 
as liga tendo este entrada 
independente. 

Quem pretender é favor 
dirigir-se à Redacção deste 
jornal, ao n.º 54, 


não obstante a sua real valia. 


Câmara Municipal de Aveiro 
Sarviços Municipalizados 


ÂÀ ” e 
nuncio 

Faz-se público que se en- 
contra aberto concurso de 
provas práticas, pelo prazo 
de 15 dias a contar da data 
da publicação do presente 
anúncio, para provimento do 
lugar de «ajudante de encar- 
regado de armazém», a que 
corresponde o salário diário 
ilíquido de 34$40, 

Podem concorrer os indi- 
víduos do sexo masculino com 
a idade de 18 anos, pelo me- 
nos, mas não mais de 35 
(exceptuados, quanto a este 
limite, os que já forem ser- 
ventuários públicos ou admi- 
nistrativos), com a habilita- 
ção mínima da 4.º classe da 
instrução primária e os de- 
mais requisitos referidos no 
artigo 10.º do « regulamento » 
respectivo. 

Os requerimentos serão 
dirigidos ao Presidente do 
Conselho de Administração 
destes Serviços, e deverão 
conter as indicações que 
constam do «regulamento », 
sendo entregues acompanha- 
dos dum impresso modelo 
D/4. 


O presente concurso é vá- 
lido para preenchimento das 
vagas que vierem a ocorrer 
durante 2 anos. 

Aveiro, 17 de Novembro 
de 1958 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


João Roposo 


BICICLETA 


Em bom estado. Vende-se” 
Tratar na Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, 118-1.º- Avelro 


aveirenses 


Novembro, 22 


1722 — Foi baptizado na 
igreja matriz de S. Miguel, 
pelo Padre Tomás de Figuei- 
redo, com licença do Padre 
Francisco Gonçalves Ramos, 
prior da freguesia e freire 
da Ordem de Avis, o insigne 
cientista aveirense João Ja- 
cinto de Magalhães, filho 
legitimo de Clemente de Ma- 
galhães Leitão e de D. Joana 
Lourenço Soares. Serviram 
de padrinhos Luís da Maia 
da Gama, pertencente a uma 
das mais distintas e consi- 
deradas famílias aveirenses, 
e D. Antónia de Jesus Maria, 
Prioresa do Convento de 
Jesus, representada pelo Dr. 
Manuel ha (Rangel de 
Quadros, Aveirenses notáveis, 


fls, 15-19). 


1885 — Zuiciou a sua publi 
cação o jornal O Parlamento, 
fundado pelo ilustre aveirense 
Fernando de Vilhena. 


Novembro, 23 


1592 — Uma provisão do 
Desembargo do Paço deferiu 
o requerimento da Camara 
de Coimbra para que esta 
pudesse eleger o alcaide pe- 
queno da cidade, visto o 
consentimento do Duque de 
Aveiro, alcaide-mor (C. M. C.. 
Indices e summarios, 2º p., 
fasc. 1, pág. 62, e fasc. II, 
pág. 107). 


1862 — Realizou-se no Li- 
ceu de Aveiro uma reunião, 
concorrida e importante, para 
se resolver sobre a construção 
de um monumento à memória 
de José Estêvão Coelho de Ma- 
galhães. 


IDI—O Campeão das 
Províncias dedicou uma pá- 
gina, colaborada por José 
Maria Barbosa de Magalhães, 
Firmino de Vilhena, Fran- 
cisco de Magalhães e Mar- 
ques Gomes, ao Conselheiro 

rancisco de Castro Matoso 
da Silva Corte-Real. 


Novembro, 24 


1458 — Acompanhada das 
suas Tai D. Catarina de 
Ataíde e D. Maria de Ataíde 
ede uma virtuosa mulher de 
avançada idade, D. Beatriz 
Leitão chegou a Aveiro e prin- 
cipiou a habitar as casas edifi- 
cadas num chão que havia 
comprado ; bens do Con- 
vento de Nossa Senhora da 
Misericórdia e que foram o 
início do Mosteiro de Jesus 
(Crónica, págs. 12 e 189). 


Novembro, 25 


1503 — Foi passada carta 
de privilégio aos pescadores 
de Aveiro para que lhes não 
tomassem suas roupas nem 
casas (Santarém, 25-11-1503 
(ou 1512? ij ou xi) ?). Con- 
firmação de D. João II em 


25-6-1545. Torre do Tombo, 
Chancelaria de D. João LI, 
liv. 35, fl. 94). 


1503 — EL-Rei D. Manuel 
concedeu aos pescadores avei- 
renses todos os privilégios de 
que gozavam os pescadores do 
reino que privilegiados fos- 
sem (Santarém, 25-11-1503. 
Torre do Tombo, Chancelaria 
de D. Manuel, div, 22, /1s. 720.) 


1547 — Em audiência des- 
te dia, o Promotor de Justiça 
ofereceu o libelo contra o 
insigne Padre Fernão de Oli- 
veira, «cristão velho natu- 
ral da vila de Aveiro preso 
no cárcere da Santa Inquisi- 
ção» (Torre do Tombo, /n- 
quisição de Lisboa, proc. 


o 


n.º 12099). 
1668 — Os frades do Mos- 


teiro de S. Domingos e as frei- 
ras do Convento de Jesus da 
vila de Aveiro celebraram com 
luzimento a beatificação da 
Madre Rosa de Santa Maria, 
pregando fog precedida 
de oitava, o Padre Alvaro de 
Escobar Raubam, «+ *rior da 
Paroquial Igreja de Águe- 
da, & Protonotário de Sua 
Santidade », cujo sermão foi 
impresso por António Craes- 
beeck de Mello, em 1670, e é 
hoje uma raridade bibliográ- 


fica, 


1800 — Foi eleito Bispo 
de Aveiro o cónego doutoral 
da Sé de Lamego, deputado 
do Santo Ofício e professor 
da Universidade de Coimbra 
D. António José Cordeiro 
(Sínodo Diocesano de Aveiro, 
pág. XXVII). 


1858— Por um alvará 
desta data, foram aprovados 
os estatutos da Associação 
Comercial de Aveiro, que pres- 
tou à cidade intimeros beneft- 
cios de grande importância. 


1893 — O ilustre aveiren- 
se Carlos de Faria e Melo 
foi agraciado com o titulo 
de Barão de Cadoro. 


Novembro, 26 


1465 — Zoi passada ao 
Mosteiro da Misericórdia da 
vila de Aveiro uma carta de 
padrão de 10,000 réis e 8 al- 
queires de grão em cada ano 
(Porto, 26-11-1465. Torre do 
Tombo, Místicos, liv. 3, 
ft 460). 


1564— Frei Luísde Abreu, 
então prelado do Mosteiro 
de Nossa Senhora da Mise- 
ricórdia, escreveu a lenda de 
Nossa Senhora da Escadinha, 
com fundamento nas infor- 
mações de Frei Francisco de 
Aveiro, que professou no 
Convento da sua terra e aqui 
faleceu com perto de Too 
anos, deixando boa fama das 
suas muitas virtudes (Ran- 
gel de Quadros, Aveirenses 
notáveis, fl. 83). 


LCooudenadas 

pelo 
DR. ANTÔNIO 
CHRISTO 


1567 — Tomou posse do 
lugar de tesoureiro da Cole- 
giada de S. Miguel o Padre 


António Fernandes. A Cole- 

tada, presidida pelo pároco 
de S. Miguel, compunha-se de 
5 beneficiados e 1 tesoureiro, 
que rezavam em coro as horas 
canônicas, como nas catedrais. 
O pároco e os beneficiados 
eram da apresentação do Rei, 
como Grão Mestre da Ordem 
de Avis; o tesoureiro era apre- 
sentado pelo Prior-Mor, sendo 
a nomeação confirmada pela 
Mesa da Consciência. 


Novembro, 27 


[522 — Em carta de con- 
firmação de um aforamento 
de 22 de Outubro de 1522, 
figura o nome de Diogo 
Homem, contador dos almo- 
xarífados de Coimbra e de 


Aveiro (C. M, C, Indice 
chronologico, 1.º p. do inven- 
tário, 2.º ed., fasc, único, 
pág. 65). 

154 — Por escritura. desta 
data, lavrada no cartório do 
tabelião Belchior Correia de 
Vasconcelos, a Santa Casa da 
Misericórdia deu ao Padre 
Sebastião de Matos, mediante 
o pagamento do foro de s.o00 
réis, a capela de Santo Ilde- 
fonso (Marques Gomes, Me- 
morias de Aveiro, pág. 131). 


717 — O coronel inglês 
Guilherme Elsden foi encar- 
regado de estudar o problema 
da barra, juntamente com os 
engenheiros Isidoro de Paula 
Pereira e Manuel de Sousa 
Ramos (Arquivo, vol. I 
pág. 227). 

1822—- Numa sessão extraor- 
dinária, realizada em Lisboa, 
de homenagem à memória de 
Manuel Fernandes Tomás, o 
ilustre aveirense António Bar- 
reto Ferraz de Vasconcelos 
proferiu um notúível discurso, 
que José de Arriaga classifi- 
cou de superior ao pronun- 
ciado na mesma sessão por 
Almeida Garrelt. 


1908 — Visitou Aveiro El- 
“Rei D, Manuel II, que foi 
recebido com grande entu- 
siasmo, tendo-se realizado 
na cidade festas de extraor- 
dinária imponência. 


1949 — Foi levada a pita 
no visinho lugar de Verde- 
milho uma sentida, homenagem 
à memória de Eça de Queiros 
(Arquivo, vol XVI, págs. 
1164-166). 


, 


Sermão aos Inocentes 


Continuação da 


principal é rito e forma e não 
limpeza de coração ? 

Com os algozes dos vossos 
irmãos colaboraria também, 
por minha vez, se assim fizesse, 
Jazendo-vos crer que as cons- 
ciências se lavam com um ar- 
rependimento momentâneo, que 
surge apenas quando se pre- 
tende o perdão, e não reque- 
rendo, deste modo, o arrepen- 
dimento profundo que abala o 
mais íntimo do ser e se traduz, 
naturalmente, em obras, em 
actos de Amor que, em reci- 
procidade, provocam outros e, 
por isso, muito agradam a 
Deus, pois constituem a mani- 
Jfestação da Sua Essência, o 
alargamento do Seu Reino, a 
Criação própriamente, que não 
findou ao sexto dia mas é cons- 
tante, contínua e eterna. Pois 
não vedes que todos os dias, 
na medida em que se proceda 
inspirado pelo Amor, estamos 
a criar o Reino de Deus, a 
realizar Deus? 

Ide, pois, em paz e meditai 
nas palavras que vos disse. 
Voltai, se quiserdes, quando 
fiverdes procedido por Amor 
de Deus e dos vossos irmãos, 
sentindo-vos capazes de conti- 
nuar. Voltai, então, se for esse 
o vosso desejo, que me dareis 
um infinito prazer, a verda- 
deira satisfação que para nós 
deve contar que é a de saber 
do engrandecimento de Deus 
nos homens. Se quiserdos, vol- 
tai, mas só por isso, que a 
absolvição jr, então, estará em 
vos e bem facilmente o sabereis 
ao conhecer no vosso íntimo 
que Deus está convosco, que 
voltastes à Sua companhia, 
que o apartamento findou, que 
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Ele vos deu as forças precisas 
para cumprir a Sua Lei, que 
é feita de Compreensão, Tole- 
rância, Generosidade e Fer- 
dade, o que, tudo, se exprime 
por Amor, 

Ide em pas! 


Terminou assim o monge 
o seu sermão. Regressou o 
povo a suas casas, contris- 
tado por não ter obtido 
o que esperava, mas tam- 
bém esperançado em que 
uma nova alegria nascesse 
das palavras graves, mas pa- 
ternais, que tinha ouvido, 
saída do convento, só 
passos vagarusos quebraram 
o silência da noite limpida 
de Natal, 
Aveiro, Novembro de 1958 


Carlos Dario 


SECRETARIA JUDICIAL 
Comarca de Avelro 
Anúncio 

Faz-se saber que à Se- 
gunda Secção de Processos 
do Segundo Juízo de Direito 
desta Comarca foi distribuída 
uma acção contra José Mar- 
ques da Costa, viúvo, pro- 
prietário, residente no lugar 
da Costa do Valado, fregue- 
sia de Oliveirinha, desta Co- 
marca, para o efeito de ser 
decretada a sua interdição 
por demência, 

Aveiro, 17 de Novembro 
de 1958 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe de Secção, 


Joaquim Mendes Macedo de 
Loureiro 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


A e 
Anúncio 

Por este se anuncia que 
no dia 15 do próximo mês 
de Dezembro, pelas 10 horas, 
no Tribunal Judicial de Avei- 
ro, se há-de proceder à arre- 
matação em hasta pública do 
prédio a seguir designado, 
pelo malor preço que for ofe- 
recido acima do indicado. 

PRÉDIO 


Uma casa, currais e aido, 
sita na Póvoa do Paço, fre- 
guesia de Cacia, que vai à 
praça por 18.144800 (dezoito 
mil cento e quarenta e quatro 
escudos), 

Penhorado na acção sumá- 
ria em execução de sentença 
que, na comarca de Estar- 
reja, E, António José Valen- 
te, de Pardilhó, move contra 
Carlos Martins Simões e mu- 
lher, residentes na Póvoa do 
Paço. 

São depositários do pré- 
dio os executados Carlos 
Martins Simões e mulher, da 
Póvoa do Paço. 

Aveiro, 10 de Novembro 
de 1958 

O Chefe da 1.º Secção, 

Fernando da Rocha Pereira 


Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boos do Vale 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


LA e 
Anúncio 
1.º PUBLICAÇÃO 

Faz-se saber que no dia 
NOVE de Dezembro, pelas 
DEZ horas, à porta do Tri- 
bunal Judicial desta Comarca, 
vai à praça pela terceira vez, 
para ser arrematado em has- 
ta pública, por quem maior 
lanço oferecer, o imóvel 
adiante descrito, que foi pe- 
nhorado nos autos de exe- 
cução fiscal administrativa 
que a Fazenda Nacional, re- 
presentada pelo Digno Ma- 
gistrado do Ministério Públl- 
co, nesta comarca, move 
contra os executados João 
Maria dos Santos e mulher 
Rosa Augusta Ferreira Pi- 
mentel, residentes na Gafa- 
nha, freguesia de Vagos, desta 
Comarca. 


IMÓVEL A PRACEAR 


Casa de habitação com 
cave dupla e primeiro andar, 
sita na Gafanha da Vagueira, 
a confrontar do Norte e Poen- 
te com Elias Ferreira, do Sul 
com Nascimento de Oliveira 
e do Nascente com caminho, 
inscrita na matriz predial ur- 
bana da freguesia de Vagos, 
sob o artigo 2.059, que vai à 
praça por qualquer preço. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos 
e desconhecidos para dedu- 
zirem, querendo, os seus di- 
reitos, 

Aveiro, 15 de Novembro 
de 1958 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


O Chefe de Secção, 
Joaquim Mendes Macedo de 
Loureiro 


VENDE-SE 


Fiat 1.100, série 18, com 
rádio, em muito bom estado. 


Nesta Redacção se Informa. 
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SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Cius — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Sábado 
ALA — Telef. 314 
Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 


Domingo 

MORAIS CALADO — Telaf. 149 

Rua de Coimbra, 13 

HIGIENE — Telef. 680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 

Segundo-teira 

AVEIRENSE — Tel. 165 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho 


Terça-leira 


SAÚDE — Telef. 569 
R. de 5. Sebastião, 108 


Quorta-feira 


OUDINOT — Telef, 44 
Rua do Eng.º Oudinot, 28-30 


Quinta-feira 

MOURA — Telef. 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 
Sexta-feira 


CENTRAL — Telef. 170 
Rua dos Mercadores, 12 


Pela Câmara 
Municipal 


O problema da habitação 


O Vereador do Pelouro da 
Habitação, sr. Ricardo Pereira 
Campos Júnior, informou a Cà- 
mara da visita feita a Aveiro 
no passado dia 14 pelos srs, 
Eng.º Rufael Santos Costa, 
Vice-presidente da Federação 
das Caixas de Previdência 
do Ministério das Corpora- 
ções e Previdência Social 
(Repartição das Habitações 
Económicas), e Eng.º Ricou, 
dos mesmos serviços, que 
nesta cidade trataram de di- 
versos assuntos relativos ao 
problema das habitações eco- 


PAGINA 4 — 22-11-9588 — 


—— 


nómicas e visitaram, na com- 
panhia dos srs. Eng.º Nóbrega 
Canelas, Chefe dos Serviços 
Técnicos da Câmara e do 
Vereador Ricardo Campos, 
os locais previstos para as 
referidas edificações, cuja 
construção se iniciará breve- 
mente, 

A Câmara, depois de de- 
morada troca de impressões 
sobre o momentoso proble- 
ma, resolveu ceder ao Minis- 
tério das Corporações os 
terrenos comprados na zona 
do Senhor das Barrocas para 
habitações de renda reduzida, 
desistindo de realizar nesse 
local, a expensas suas,0 pro- 
jectado bloco económico, que 
será implantado noutra zona 
citadina. O preço do terreno 
será determinado por acordo 
entre as duas entidades con- 
tratantes, em conferência a 
realizar na próxima semana 
em Lisboa, ficando o Verea- 
dor sr. Ricardo Campos e o 
sr. Eng.º Nóbrega Canelas 
com plenos poderes para de- 
liberarem por parte do Muni- 
cípio. 


O dia das rouniões 
camarárias 


O Vereador sr. José Fer- 
reira da Costa Mortágua su- 
geriu a mudança do dia das 
reuniões camarárias, de se- 
gunda para sexta-feira. 

O assunto ficou para ser 
resolvido em nova sessão, 

Os acossos á Avonida do 

Dr. Lourenço Peixinho 

“A Câmara autorizou o sr. 
Dr. Alberto Souto a fechar o 


- E Elo, 1º — 


CAMPANHA DO NATAL 


ec DD 


ANO NOVO 


Durante os meses de Novembro e de Dezembro, 
conceder-se-ão descontos muito especiais, 
no seguinte material de origem estrangeira: 


FOGÕES, FOGAREIROS e 
ESQUENTADORES a 
GAZ CIDLA, das marcas 


OSVA ARTHUR MARTIN 
FARGÁS GODÉSIA 
WAMSLER BULEX 
CELL, IGLG: 


FOGÕES ELÉCTRICOS, FRIGORÍFI- 
COS, MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA 
E RESTANTE APARELHAGEM DE 
USO DOMÉSTICO, das marcas 


WESTINGHOUSE SERVIS R 
LIEBHERR HAWKINS 
WAMSLER NORDMENDE 
etc, ete, 


— Aua do Conselheiro Luís de Magalhães, 19 — 


contrato de compra, por 50 
contos, de um prédio perten- 
cente ao sr. João da Silva 
Ribeiro e situado na Rua do 
Seixal, que é necessário para 
as obras de alargamento do 
acesso à Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho. 


Festas do Milenário e 
Bicuntenário de Aveiro 


Responderam afirmativa- 
mente ao convite que lhes foi 
feito prla Edilidade aveirense 
para se deslocarem oficial- 
mente a Aveiro em 1959 e 
para se fazerem representar 
nos vários números das cor 
memorações daquele ano 
jubilar as câmaras de Alber- 
garia-a-Velha, Anadia, Oll- 
veira do Bairro e Ovar — tal 
como já o havia feito a Cã- 
mara da Murtosa. 


Obras particulares 


Em conformidade com os 
pareceres dos Serviços Téc- 
nicos e da Comissão Muni- 
cipal de Arte e Arqueologia, 
a Câmara deferiu, definitiva- 
mente, dez requerimentos de 
obras particulares e, condi- 
cionalmente, osto, indeferindo 
dois. Ficaram três para se- 
rem apreciadus em nova reu- 
nião. 

Orçamento suplomentar 


Foi definivamente aprova- 
do o segundo orçamento su- 
plementar da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, já aprovado, 
provisoriamente, em 27 do 
mês findo. 

Prevêm-se receitas e des- 
pesas iguais, 

Doentes pobres 


Nas últimas reuniões, a 
Câmara autorizou a passa- 
gem de guias de responsabi- 
lidade para o internamento e 
tratamento de doentes pobres 
no Instituto de Oncologia, na 
Maternidade de Júlio Dinis, 
no Hospital dos Capuchos, 
no Hospital de Sobral Cid e 
nos Hospitais da Universi- 
dade de Coimbra. 


Estrada Municipnl de Verba 
à Passogem de Nível da Li- 
nha do Norte 


Para a execução da 1.'fase 
desta obra, e em aditamento 
ao que a Câmara tinha deli- 
berado nas suas reuniões de 
14 de Julho e de 20 de Ou- 
tubro findos, foi agora resol- 
vido adquirir terrenos aos 
proprietários srs. Manuel Ro- 
mão Novo e José dos Santos 
Continho, residentes na Póvoa 
do Valado. 


Plantas da cidade 


Por se verificar cada vez 
mais a desactualização da 
planta da cidade, o que cria 
sérios embaraços aos Servi- 
ços Técnicos do Muni ípio, 
a Câmara deliberou que aque- 
les Serviços forneçam uma 
estimativa para o trabalho do 
levantamento da actual área 
da cidade e da elaboração 
da sua planta aerofotogramé- 
trica, e se consultem, para 
esse fim, as casas da espe- 
clalidade, 


Tapumes, andaimes e taipais 


O Vereador sr. Arnaldo 
Estrela Santos referiu-se à 
necessidade urgente de ser 
retirada dos Arcos a armação 
de madeira que serve de es- 
cora a um prédio ali existen- 
te, inquirindo quais as dili- 
gências efectuadas nesse sen- 
tido pelos serviços da Secre- 
taria, em cumprimento duma 
anterior deliberação camará- 
ria no mesmo sentido, Foi re- 
solvido ordenar que os men- 
clonados serviços informem 
se já se extinguiu o prazo 
concedido ao proprietário do 
prédio em questão para reti- 
rar as referidas escoras, é 
comunicar ao respectivo pro- 


Conversas de Café q de 
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uma copa ou uma telha para 
aí usarem da palavra arti- 
culada em convívio ameno. 

A «A'gora» dos gregos 
era uma Instituição. 

Era na praça pública que 
esses homens que tudo sa- 
biam davam trânsito livre 
às pernas e as Ideias, dis- 
cutindo opiniões, comuni- 
cando pontos de vista, con- 
trovertendo teorias, num es- 
pectáculo vivo de verdadeira 
civilização. 

Ora o Café de hoje é um 
sucedâneo da « À'gora» dos 
helenos— mais confinado, 
mais superficial, mais ligei- 
ro—mas, sem dúvida, re- 
flectindo o nosso tempo co- 
mo um espelho plano de 
cristal. 

Conversar é um prazer 
inerente a todo o homem 
civilizado e comunicar com 
o nosso próximo constitui o 
cimento mais firme para 
grudar amizades, o caminho 
mais claro para iluminar os 
desvãos da hipocrisia. 

E deixem lá que uns se- 
nhores impertigados de bi- 
blioteca, às vezes entaipados 
de eruditismo, empoados 
de sabença bolorenta, mas 
com os neurónios obtusos 
para tudo o que seja mani- 
festação de Juma cultura 
viva, assoalhada de espírito 
moderno, virado para o ho- 
mem concreto que deve ser 
o alvo da verdadeira cultura, 
digam displicentemente: 

— Críticos de Café... 


Mas crítico de Café foi o 
Gualdino Gomes, essa curio- 
sa figura da boémia literária 
de Lisboa que, do século 
XIX, transitou para o nosso 
sempre senhor de uma mo- 
cidade sem rugas, de uma 
lucidez sem antolhos, de 
uma compreensão escanca- 
rada, e que, no seu magisté- 
rio crítico do Chiado, nunca 
confundiu bosta com pão, 
nem jamais queimou incenso 
a ídolos de barro; crítico de 
Café foi o Poeta Afonso 
Duarte, que teve em Coim- 
bra «cátedras de Poesia» à 
beira do mármore das mesas 


, 

prietário que, á custa deste, 
a Câmara mandará fazer os 
estudus para as obras neces- 
sárias e ord-»nará a execução 
desses trabalhos se, decorri- 
do um mês, não forem reali- 
zadas as mencionadas obras, 


Obras munic'pais 


O Vereador sr. Arnaldo 
Estrela Santos propôs que 
se distribuissem aos enge- 
nheiros e arquitectos avei- 
renses (de nascimento ou pela 
residência), mais frequentes 
vezes, os trabalhos das res- 
pectivas especialidades, dado 
que se têm preferido, até aqui, 
os técnicos estranhos. 


Escolas primárias 


A Câmara tomou conhe- 
cimento dum ofício da Dele- 
gação para as Obras de Cons- 
trução de Escolas Primárias 
no qual se informa que, em 
virtude do que está previsto 
em matéria de novas cons- 
truções escolares para esta 
cidade, se concluiu pela con- 
veniênia de subordinar o 
problema a um estudo do con- 
junto, para que já tinha sido 
solicitado o parecer da Di- 


da Central e do Arcádia, 
que foi até à cova na posse 
de uma juventude espiritual 
que muito velhote de trinta 
anos não é hoje capaz de 
compreender, e que deixou 
atrás de si uma obra poética 

erene de beleza; e rente à 

ora das tertúlias foi o 
grande Unamuno, abancando 
com os amigos em roda de 
uma mesa da Praça Maior 
de Salamanca, 

De maneira que esta fo- 
bia rábica de uns tantos ao 
Café como centro de cavaco 
não tem tanta razão de ser 
como à primeira vista pa- 
rece, porque frequentar um 
café não significa, de ma- 
neira nenhuma, o culto da 
Deusa Mandria, incenso à 
preguiça, mas antes a neces- 
sidade de encontrar amigos 
cujo convívio nos agrada e 
estabelecer permuta de 
ideias que nos é grato discutir, 

Mente-se no Café? Mas 
mente-se em toda a parte, e 
às vezes até onde nunca se 
devia mentir, onde a verda- 
de tinha obrigação de se 
conservar impoluta, E até 
se mente não falando — por- 
que, às vezes, O silêncio é a 
forma mais retorcida da 
mentira, Deturpa-se no Ca- 
fé? Pois deturpa, mas tam- 
bém se deturpa em toda a 
parte e, às vezes, até nos li- 
vros de história e em co- 
mentários sisudos onde nun- 
ca se devia deturpar. 

Claro que o Café não será 
a mansão da Virtude! Claro 
que o Café não será, por ex- 
celência, o lugar de trabalho! 

Mas nunca vi as cifoses 
que o Café produz serem a 
causa essencial da perversão 
da Virtude e tenho muitas 
vezes visto trabalhar lá — e 
bem! E até se toma café — 
essa deliciosa bebida que os 
histéricos abominam e que 
tira o sono a uns senhores 
para quem o sono, pelos vis- 
tos, é o que há de mais res- 
peitável... 


Vagos, 17 de Novembro de 1958 


Frederico de Moura 
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| Banda Amizade prestou homenagens 


Ao Chefe do Listrito 


Conforme anunciâmos, a 
vetusta Banda Amizade 
prestou, ao fim da tarde do 
último sábado, merecida ho- 
menagem ao Governador 
Civil do Distrito, sr. Dr. 
Francisco do Vale Guima- 
rões, testemunhando-lhe, de 
forma expressiva, o maior 
reconhecimento pelas defe- 
rências dispensadas à pres- 
timosa colectividade avei- 
rense. 


Ao salão nobre do Go- 
verno Civil acorreram, pelas 
18.30 horas daquele dia, a 
Banda, seus corpos gerentes 
e numerosíssimos associa- 
dos, 


O Chefe do Distrito, à 
sua entrada no amplo salão, 
foi recebido com uma entu- 
siástica salva de palmas. A 
Banda executou Hino da 
Cidade e logo se constituiu 
a mesa sob a presidência do 
homenageado, que se fez la- 
dear pelos srs. drs.: Alberto 
Souto, Presidente do Muni- 
cípio; Fernando Marques, 
Governador Civil substi- 
tuto; e Luís Regala e David 
Cristo, presidentes, respecti- 
vamente, da Assembleia Ge- 
ral da Banda Amizade e da 
Comissão de Honra para a 
construção da nova sede, 


Estes dois últimos, no 
uso da palavra, puseram em 
relevo a devoção do sr. Dr, 
Francisco Guimarães pelas 
coisas e instituições da sua 
terra e relevaram, particu- 
larmente, o empenho com 
que se votou à concretiza- 
ção do magno anseio da Mú- 
sica Velha — a construção da 
sua casa própria — acentuan- 
do que as diligências do 
Chefe do Distrito em muito 
contribuiram, pelo vultoso 
subsídio que, por seu inter- 
médio foi concedido pelo 
Ministério das Obras Públi- 


cas, para levar a cabo tão 
importante empreendimento. 

Pelo sr. Dr. Luís Regala 
foi entregue ao sr. Governa- 
dor Civil um diploma de Só- 
cio de Honra da Banda Ami- 
zade, luxuosamente enca- 
dernado numa pasta de 
damasco vermelho com apli- 
cações em prata, 


O Presidente da 
Geral da Banda Amizade, Dr, 


Assembleia 


Luís R-gola, entregando vo 
Chete do Distrito a posta com 
o diploma de Sócio de Honra 


Visivelmente emociona- 
do, o sr. Dr. Vale Guima- 
rães agradeceu a homena- 
gem. 

«Vejo neste acto — disse, 
em certo passo do seu dis- 
curso — a afirmação de que, 
no exercício do meu cargo, 
me tenho mantido fiel à li- 
nha que inicialmente tracei. 
E não aceitei tal cargo com 
mira em lucros materiais, 
mas tão-sômente por se tra- 
tar da minha terra e do 
meu Distrito. Se o recusas- 
se, negaria os meus próprios 
sentimentos ». Mais adiante: 
«Este agradecimento tem 


recção Geral do Ensino Pri- 
mário, 

Atendendo, porém, ao as- 
pecto aflitivo do caso, tanto 
no que respeita à insuficiên- 
cia de edificios, como no que 
se refere à deficiência das 
construções existentes, a Câ- 
mara, sob proposta do Ve- 
reador sr. Ricardo Pereira 
Campos Júnior, deliberou ex- 
por o assunto àquela Dele- 
gação, insistindo pela sua ur- 
gente solução, e solicitar a 
remessa do plano previsto 
para Aveiro e seu concelho, 

O mesmo Vereador expos 
ainda, pormenorizadamente, 
O que se passa com as esco- 
las primárias da Presa, onde 
se está a utilizar um velhissi- 
mo edifício, que não reune 
um mínimo de condições, en- 
quanto se mantém desocupa- 
da uma nova escola, recen- 
temente construida. 


Hobitações populares 


Por proposta do sr. Pre- 
sidente, foi deliberado cons- 
truir, em materiais recuperá- 
veis, casas para instalar as 
famílias de débeis recursos 
que em breve ficam sem ha- 
bitação em virtude das de- 
molções previstas nas ruas 
das Olarias e do Rato, e ne- 
cessárias ao prolongamento 
da Avenida de Salazar até à 
frente do Museu Regional na 
Rua de Santa Joana. 


Museu Regional 


Estão a realizar-se, e com 
grande actividade, as obras 
exteriores do edifício do Mu- 
seu Regional de Aveiro, pro- 
metidas e ordenadas pelo 
sr. Ministro das Obras Públi- 
cas quando da sua visita à 
cidade, em Janeiro último. 

Já estão apeadas as pare- 
des que ameaçavam ruína, 
bem como os telhados das 
alas Norte e Oeste voltadas 
para a Rua do Dr. Nascimen- 
to Leitão e para as traseiras 
da Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, 


No interior, foram reto- 
mados os trabalhos de res- 
tauro da talha dourada e pin- 
turas das adjacências da igre- 
ja e do túmulo de Santa 
Joana. 


Igreja das Carmelitas 


Começaram as obras de 
beneficisção e restauro da 
igreja das Carmelitas, tam- 
bém prometidas e ordenadas 
pelo sr. Ministro das Obras 
Públicas quando da sua visita 
oficial a Aveiro, em Janeiro 
do ano corrente, 

A igreja das Carmelitas é, 
como se sabe, Monumento 
Nacional e uma das mais ri- 
cas do País em talha dou- 
rada. : 


que ser dirigido ao sr. Mi- 
nistro das Obras Públicas, 
Eng.º Arantes e Oliveira. » 
E o Chefe do Distrito con- 
cluiu: «Enquanto me man- 
tiver no exercício das minhas 
funções, e para além delas, 
a Banda Amizade e a nossa 
terra poderão contar com os 
meus recursos. Folgo por 
ver levada a termo esta em- 
presa, pela «qual tanto labu- 
tou o nosso Litoral|...l. E 
nunca mais esquecerei que 
a minha passagem por Avei- 
ro, no cargo que exerço, ser- 
viu para estreitar ainda mais, 
se era possível, a minha 
amizade pelo povo da nossa 
terra. » 

Uma calorosa ovação co- 
roou as últimas palavras do 
sr. Dr. Francisco Guimarães. 
E de novo se ouviram os 
acordes do Hino da Cidade, 


Ao «Litoral » 


Em seguida, os corpos di- 
rigentes da Música Velha, 
acompanhados da Banda, 
dirigiram-se à Redacção do 
Litoral. 

No gabinete do Director, 
o sr. Amadeu Freire, Presi- 
dente da Direcção da Banda 
Amizade, exaltou, em pala- 
vras muito desvanecedoras, 
o «são e elevado regionalis- 
mo» deste semanário. «A” 
campanha que manteve nas 
suas colunas em prol da 
construção da casa da Mú- 
sica Velha — disse —fica es- 
ta colectividade a dever o 
auxílio material e moral dos 
aveirenses que possibilitou 
a obra. Aqui estamos para 
agradecer tão grande con- 
tributo e para testemunhar, 
simultâneamente, ao Direc- 
tor do Litoral, o particular 
interesse que lhe mereceu a 
nossa causa,» 

O Dr. David Cristo agra- 
deceu, em breves mas sen- 
tidas palavras, a amável de- 
ferência que a Banda Ami- 
zade dispensou ao jornal 
que dirige e à sua pessoa, 


A Duarte Augusto 
Duarte 


Também no mesmo dia, 
a Música Velha homenageou 
o devotado aveirense sr. 
Duarte Augusto Duarte, A 
mesma comitiva foi à resi- 
dência deste grande amigo 


Dr, Costa Candal 


Retomou a clínica 


Homenagem ao 
Dr. A'Ivaro fampaio 


Na Pousada de Serém, 
foi oferecido, na terça-feira, 
um almoço íntimo de home- 
nagem ao sr, Dr. Álvaro 
Sampaio, antigo e dinâmico 
presidente da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro. 

Aos brindes, usaram da 
palavra os srs. Dr. Alberto 
Souto, Dr. Querubim do 
Vale Guimarães, Dr. José 
Pereira Tavares, Arnaldo 
Estrela Santos, Dr. Orlando 
de Oliveira, Eng.º Mário Vaz, 
Eng.º João Ribeiro Coutinho 
de Lima e Dr. A'lvaro Sam- 
paio, que agradeceu a home- 
nagem, 


da Banda, para lhe entregar 
um diploma de Sócio de 
Honra, deste modo paten- 
teando a sua maior gratidão 
pelos serviços por ele pres- 
tados. 


A Augusto Soares 


Endereçado ao ilustre 
aveirense sr. Augusto Soa- 
res, residente em S. Paulo, 
Brasil, para ali vai ser en- 
viado um diploma de Sócio 
Honorário, que consagra o 
reconhecimento da Banda 
pelas benemerências que lhe 
deve. 


À «Música Velha» comemo- 
ra 0 seu 124.º Aniversário 


A prestante Banda Ami- 
zade comemora, hoje e ama- 
nhã, 124 anos de profícua 
existência, com o seguinte 
programa: 


Hoje, sábado. A's 21 ho- 
ras: concerto na Praça da 
República. 

Amanhã, domingo. A's 
8.30, hastear da bandeira; 
durante o acto, a Banda 
executará o seu Hino; às 
9h. na igreja da Miseri- 
córdia, missa solene em 
honra de Santa Cecília, can- 
tando-se,no final, Libera me, 
em sufrágio dos erecutantes 
e sócios falecidos. Em se- 
guida, romagem aos cemi- 
térios, : 

As cerimónias religiosas 
serão acompanhadas pela 
Orquestra da Banda. 


Cine - Clube 


e Hoje, pelas 17,50 ho- 
ras, no Salão de Festas das 
Fábricas Aleluia, realiza-se 
mais uma sessão infantil, de- 
dicada aos filhos dos 
associados e a todas as crian- 
ças (de 6 a 12 anos) que 
os queiram acompanhar, 

Serão projectados: « His- 
tória de Um Rapaz Esquimó», 
«A Galinha Cinzenta», «O 
Vaqueiro e o Cavalo», «A 
História de Pedro e o Molei- 
ro» e «O Verão é para os 
Miúdos ». 


e Também, para hoje, 
pelas 21.30 horas, e no mes- 
mo salão, está marcada a 
segunda sessão documental, 


Litoral 


destinada aos sócios do Cine- 
-Clube de Aveiro, 

Os filmes a exibir são os 
seguintes: « Exploração dum 
Campo Petrolífero », « Peões 
e Motoristas Destravados », 
«Canção das Nuvens> e as 
realizações de Bert Haanstra 
«Formação do Petróleo» e 
«A Grande Ameaça» (1.º 
prémio do Festival de Veneza). 


Noticiário religioso 


No próximo dia 30, reall- 
za-se, na Sé Catedral, a festa 
em honra de Santa Filomena, 
com o seguinte programa: 


Às If horas — Missa so- 
lene; às 16 horas — Exposi- 
ção do Santíssimo, sermão, 
ladainha e benção. 


Trânsito da cidade 


Como se verificasse que 
as camionetas de peixe, com 
as suas descargas de água 
salgada e oleosa pelas ruas 
da cidade, são causa de gran- 
des inconvenientes e, princi- 
palmente dos desastres de 
motorizadas que iltimamente 
têm ocorrido nos ângulos da 
Ponta-praça e da Praça da 
República, foi pedida a inter- 
venção da Polícia de Trân- 
sito e de Segurança para 
obstar ao abuso e falta de 
cuidado das respectivas ca- 
mionetas. 


«Comboio Foguete, 


No próximo sábado, 29, 
realiza-se no Cine - Teatro 
Avenida um espectáculo de 
variedades, em que colabo- 
ram diversos artistas da Rá- 
dio, do conhecido programa 
« Comboio Foguete ». 

Virão a Aveiro, entre ou- 
tros, José António, Mena 
Matos, Aurora Pinto, Maria 
Alice Ferreira, Abílio Fer- 
nando, Maria da Conceição, 
Manuel Morais e o «Joselito » 
do Porto. 


Carteira 


—perdeu-se, com valiosos do- 
cumentos e algum dinheiro, 
na noite de 17 para 18 do 
corrente mês, desde o Quar- 
tel de Infantaria n.º 10 até à 
Palhaça, 

Agradece-se à pessoa que 
a achou o favor de a enviar 
ou entregar nesta Redacção. 

Será gratificado. 


Formaturas de FIveirenses 


O dia 14 do corrente foi fértil em formaturas de avei- 
renses, os quais, pela sua comprovada capacidade intelec- 
tual, bem demonstrada no decurso dos seus estudos, e 
reconhecidas faculdades de trabalho, virão, por certo, 
enriquecer notâvelmente o património cultural de Aveiro, 
cada vez mais carecido de novos valores. 

A todos auguramos que, na vida prática, correspon- 
dam às justificadas esperanças que o seu passado escolar 
deixa prever. E, ao felicitar os novos doutores, no mesmo 
cumprimento envolvemos seus pais—que, muito com- 
preensivelmente, foram os indispensáveis fautores do 
triunfo dos nóveis licenciados. 


Dr. Fernando Garcia 


Na Faculdade de Direito 
da Universidade de Coim- 
bra, concluiu, com muito bri- 
lho, na penúltima sexta-feira, 
a sua licenciatura, o sr. Dr, 
Fernando de Sousa Garcia, 
filho da sr.º D. Emília Judite 
de Sousa e do Sargento-en- 
fermeiro sr, Luís de Sousa 
Garcia. 


Dr.º Maria da Soledade Génio 


Pela Faculdade de Medici- 
na da mesma Universidade, 
e no mesmo dia, formou-se 


a sr.* D. Maria da Soledade 
Ferreira Génio, gentil filha 
da sr.* D. Maria da Concei- 
ção Génio e do sr. Manuel 
Ferreira da Fonseca. 


Dr. Manuel da Costa Ferreira 


Também no mesmo dia 
e na mesma Universidade, 
concluiu a sua formatura em 
Medicina o sr. Dr. Manuel 
Fernando Soares da Costa 
Ferreira, dedicado filho da 
sr* D, Maria Celeste Soares 
da Costa Ferreira e do sr. 
António da Costa Ferreira. 


Baile do Outono 


Esta noite, e promovido 
pela Secção de Basquetebol 
do Clube dos Galitos, rea- 
liza-se, no salão de festas da 
popular colectividade, com 
início às 22 horas, 0 Baile do 
Outono. 

A reunião, que está a 
despertar muito interesse, 
tem a colaboração da conhe- 
cida e apreciada Orquestra 
Ibéria, desta cidade. 


Conferência do 
sr. Visconde do 
Porto da Cruz 


No Centro de Estudos Po- 
lítico-sociais de Aveiro, ini- 
ciou-se, na penúltima quar- 
ta-feira, com uma conferên- 
cia do sr, Visconde do Porto 
da Cruz, o novo ciclo de tra- 
balhos daquela organização. 

Presidiu o sr. Coronel 
Diamantino do Amaral, la- 
deado pelo sr. Dr. Querubim 
Guimarães e pelo orador. 

O conferencista foi apre- 
sentado pelo sr. Dr. Fernan- 
do Marques. 

Iniciando as suas consi- 
derações sobre « À Vida e a 
influência da obra de Ibsen», 
o sr. Visconde do Porto da 
Cruz descreveu desenvolvi- 
damente, com muita profi- 
ciência, toda a vasta obra 
literária, social e política de 
Ibsen, desde o período ro- 
mântico inicial até à fase 
marcadamente política e so- 
cial. 

Escutado sempre com 
muito interesse, o orador 
analisou em seguida, minu- 
ciosamente, os principais tra- 
balhos de Ibsen, entre eles: 
«Catilina», escrito em 1849; 
«Tumulus», representado em 
1850; «Olaf Lilje Krans»; 
1856; «A Festa de Solhang», 
«À Senhora Inger», 1857) 
«Os Guerreiros em Helgo- 
land», 1858; «A Comédia do 
Amor», 1962; «Os Preten- 
dentes à Coroa», 1864; «O 
Pastor Brand », 1865; «Peer 
Gynt», 1866; «A União dos 
Novos», 1869; «O Impera- 
dorve Galileu», 1873; «Os 
Esteios da Sociedade », 1877; 
«A Casa da Boneca», 1879; 
«Os Espectros», 1881; e «O 
Pato Bravo», 1884. 

Ao concluir o seu apre- 
ciado trabalho, o sr. Viscon- 
de do Porto da Cruz foi vi- 
vamente aplaudido e cum- 
primentado. 

A seguir falou o sr. Co- 
ronel Diamantino do Ama- 
ral para encerrar a sessão e 
agradecer ao orador a ma- 
gnífica lição que acabava de 
proferir. 

A terminar, foi exibida 
uma película colorida focan- 
do alguns aspectos da No- 
ruega. 


Novos esta- 
belecimentos 


* No sábado, na Rua de 
Domingos Carrancho, nº II, 
foi inaugurado um moderno 
estabelecimento de diversões 
americanas — a casa « Bó- 
lide», de que são proprie- 


PAGINA 6 — 22-11-9588 — 


tários os srs. Eduardo An- 
dias Meireles e Henrique 
Ramos Guimarães. 


* Anteontem, ao n.º 76 
da Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, a firma co- 
mercial aveirense Pereira 
& Santos abriu uma filial 
do seu estabelecimento de 
artigos domésticos «A Ten- 
tadora»—que se apresenta 
muito bem apetrechaia para 
o fim a que se destina. 


Faleceram: | 


Dr. Abílio Justiça 


Conforme, em participa- 
ção, publicâmos no último 
número deste jornal, faleceu, 
no dia 2r, na sua casa de 
Verdemilho, o sr. Dr. Abílio 
Justiça. 

Aveirense, a muitos títu- 
los, de considerável projec- 
ção, reservamo-nos para, 
mais detidamente, apreciar 
a personalidade do saudoso 
extinto. 

No dia q—Na Gafanha 
da Nazaré, com 59 anos, O 
sr. Valentim António, co- 
nhecido marnoto da nossa 
Ria. Deixa viúva a sr." D. 
Deolinda Ferreira da Rocha 
e era pai das sr.*º D. Maria 
Madalena, D. Deolinda e D. 
Maria Candida da Rocha An- 
tónio, dos srs. Manuel, Do- 
mingos e Jessé da Rocha 
António e dos meninos Va- 
lentim e José Alberto da Ro- 
cha António. 

No dia 11 — Em S. João 
de Loure, o guarda fiscal 
aposentado sr. Manuel Mar- 
tins Abreu de Melo, casado 
com a sr." D. Margarida de 
Almeida dos Santos e pai 
dos srs. David, Arménio e 
Alherto Martins dos Santos 
Melo. 


Os pêsames do Litoral 


TELEFONE 545 — AVEIRO 


Sábado, 22 (ós 21 horas) 


Sterlin Hayden, Alexis 
Smith e Dean Jogger 
no filme 


O Gigante 


dos Mares 


Um espectáculo emocionante 


(ine-leatro Avenida 


Ds Irmãos Corsos 


Uma excelante produção 
argentino, com a prrtu= 
guês ANTÔNIO VILAR e 
vinda MARUSA MONTES, 
AMALIA GADE e PLDRO 


FAZEM ANOS: 


Heja— O sr. Jo quim de Lemos 
do Silva Félx; e a estudante Muria 
Helena Morgado Avelino. 


Amanhã — O nosso colnborador 
Carlos Aleluin; o oficial náutico sr. Car- 
los Augusto Correio Nóbregn e Slvo; 
os srs, Manue] Ferreiro Leste Pais, Fer- 
nando Luis Marques, José Moreira de 
Matos, Pedro Marques da Silvo e José 
Mario, encarregado da fimo Boia 
& Irmão; e o menino José Manuel, 
filho do sr. Jooquim da Silva Félx, 

Em 24— As meninos Lucinda M ria, 
tilha do sr. Dr. José da Cruz Neto, e 
Maria José. filha do sr. Eugénio Cer- 
queira da Encorarção; e o menino 
Adelino Minusl Freire Snões Veiga, 
filho do sr, Antero Vega. 

Em 25— A sr.º D. Murgarido Re- 
sende de Melo Dios, esp so do sr. 
Quintino Mia Dios; es srs. Artur Ca- 
simiro da Silva, Ch fe da Filial em 
Aveiro do Coixa Gsral de Depósitos, e 
Helder Jooquim F rrsira de Matos; e 
o menino Her 69: Branco dos Reis, 
neto do sr. ) ão dos Reis. 

Em 26— A srº D, Moriete Praça 
de Almeido Matos, esposo do sr. José 
Morena de M tos; os srs. Domingos 
Manuel de Vilheno Ferreira e Alexan- 
dre Casimro Barroco, oveirense resi- 
dente na copitol; a menino B-rnordete 
Lourdes da Fonseco Oliveira, tilha do 
sr. Ulisses do Rosário Olveira; e os 
meninos J do Augusto do Silva Branco, 
f'lho do nosso colaborador Dr, Vasco 
Bronco, e J do Luis, lho do sr. Ulis- 
ses da Naia e S vo. 

Em 27— A sr.º D. Amondo Cestero 
da Costo; o estudante João Firmino 
Dinis Gorçolves; e o menino Jorge 
Manuel Olveiro, tilho do sr. José de 
Olveira, ausentes no Beiro ( Moçam- 
b que ). 

Em 28—A sr.9 D. Morio José Mota 
Limo, residente em N vn L'sboo; a 
menino Curolina Mario Wahnou Fla- 
mengr; e os meninos Manuel, filho 
do sr. Dr. Francisco Lourenço d 1 Costa, 
e Alberto Mário, tilho do sr. Dr, Judo 
Groso Henriques, radiologista em 
Luanda. 


CASAMENTOS 


* No igrjn de Nossa Senhora do 
Pópulo, em Benguela (Ang'la), cola- 
brou-se, no dia 25 de Outubro findo, o 
cnsomento da sr? D. Maria J sé Soares 
Pieado, filha dos aveirenses s1.º D, Ma- 


TRESPASSA-SE 


Estabelecimento mo- 
derno de mercearia, vi- 
nhos e outros artigos, 
no lugar do Eucalipto, 
—— em Aveiro 


Para informações: 


Felar com o sr. Pompeu de Pina 
Formoso, no mesmo Jocil 


pd 


APRESENTA 


(12 onos) A vida da 


HURTADO 


rilio Soares Picado e do sr. Carlos Mi- 
guéis Picado, com o sr, Fernando Gon- 
qrlvas dos Santos, filho da sr,º D. Maria 
do Rosário Gonçolves e do sr. Jooquim 
Francisco dos Santos, da Viseu. 

Servirom de padrinhos: pelo noiva, 
a sr.º D. Maria Notólia de Oliveira Lemos 
Novo e seu marido, sr. José Francisco 
Gonç-lves Novo; e, pelo noivo, a sr. 
D. Irene Poixão Mutins Pires e seu ma- 
rido, st. Joaquim Fernandes Pires, 


* Na parequiol d> Vero Cruz, cele- 
brou se, na. penúltimo segundo feira, 
o casomento da srs D. Ana Moria 
Rubro da Nóbrega Con-los, filha da 
sr3 D. M ria M=rcês Rufino Canelas 
e do sr. Eng.º António Sebastião da 
Nóbrega Canelas, Chete dos Serviços 
Técnicos da Câmara Municipal de 
Aveiro, com o sr. Eng.º Jorge Guerra, 
filho da srº D. Polmiro Guerra e do 
sr. Major Altredo Gueria Tenreiro. 

Serviram de pa tri hos: pel noiva, 

a sua ovó, sr.º D. Albertino do Nóbre- 

ga Pinto Pizarro Rutno e seu pol; e, 

pelo neivo, a sr? D. Margarida Jun- 

queiro Sormento Rodrigues e o sr Co- 

modoro Manuel Maria Sarmento Ro- 

drigues, que toi Governador do Guiné 
e Ministro do Ultromor, 

Aos novos laras deseja- 

mos as maiores felicidades 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Na penúltima quinta-feira, pelo sr. 
Carlos Paula e esposo, foi pedido em 
casamento para o sr. Rui Manuel dos 
Santos Poula a menino Crisanta Fortes 
Groça, filho da sr.º D. Guiomar Fortes 
Graça e do seu marido, sr. Evaristo Graça. 

O enlace realiza-se brevemente, 


NASCIMENTOS 

No tarde do perúltimo sábado, nas- 
ceu, na Casa de Soúde do Vera: Cruz, 
um tlhinho oo casol da se? Drº D. 
Dulce Alves Souto, Conservadora do 
Museu Reg:anal de Aveiro e professora 
do Escola Técnica, e do odvogado da 
comorca sr. Dr. Paulo de M ronda 
C itarino. 

O menino é neto do Presidente do 
M. nicipio aveirense, sr Dr. Alberto 
Souto, 


* No sábado, no Hospitul da Santa 
Caso, nasceu n primeiro flninha oo casal 
do st.º D Maria Luisa Fersondes Pereira 
Cardrso e do sr. José Msria Barradas 
Cardoso. 

As falicitaçõas do Litoral 


Dr.Mário Duarte 


Foi recentemente promovido o Cônsul 
Geral no quadro externo o distinto avei- 
rense sr. De. Mário Dunile, n quem npre- 
sentamos cordials felicitações pela juta 
distinção. 

O ilustre diplomata continua á a resi- 


dir em Madrid. 


Cartaz de Espectáculos — 


Programa da semana 


Teatro flveirense TELEFONE 118 


Domingo, 23 (às 15.30 e às 21.30 h) 


(17 anos) 


maior cantora de blues, a famosa 
Helen Morgan, cujo nome deu a volta ao Mun- 
do, no filme em CINEMASCOPE 


O PECADOMEE 
TER NASCIDO 


Com Ann Blyt, Paul Newman e Richard Carlson 


Domingo, 23 (às 15.30 e às 21.30 h.) 
Um festival de riso, em TECHNICOLOR e VISTAVISION 


Uma “Espada” para Hollywood 


Com Anita Ekbarg, Dean Martin, Jeriy Lewis e Pot Cowley 


(17 anos) 


e diferente 


A fomosa comédia musical 


Três Palavrinhas tecHnicoLor 
Com Arlens Dahl, Vera Ellen, Fred Astaire e Red Skelton 


Quarta-feira, 26 (às 21.30 horos) 


(17 anos) 


Terça-feira, 25 (ós 21.30 horas) 


Uma encantadora comédia, luxuosa, alegre, salutar 


(17 ano:) 


QUATRO RAPARIGAS 


Um jovial filme de amor, em Clnemascope e Techni- 

colar, com GEORGE NADER, JULIE ADAMS, MARIANNE 

COOK, ELSA MARTINELLI, Gla SCALA, SYONEY CHAPLIN, 
GRANT WILLIAMS e JOHN GAVIN 


Brevemente: 


Quinta-feira, 27 (às 21.30 horas) 
Amedeo Nazzart, Dany Robin, Carla Del Poggio 
e Jacques Castelot num espectoculor filme de amor 


O Herói da Vendeia 


(12 anos) 


EasTMANT OLOR 
GAUMONTSCOPE 


Tótó em Apuros e As Mulheres 
do Vântano e Baparigasde chzul 
e ASLitória de Benny Gcodman 


Dr. André Ala dos Reis 


Pelo Departamento de Estado da 
Educação do Geverno do República Fe- 
dernl Alemã e pelo Instituto da Alta 
Cultura de Portugal, foi designado bel- 
seire, durante o período de dez meses, 
na Universidode de Friburgo, o nosso 
conterrâneo Dr. André Luis Ala des Reis, 
partiu para o Al«monha em 9 do corrente, 

Felictomos este nosso distinto cola- 
borador por tão honrosa distinção. 

Dr. Francisco Ferreira Neves: 

O Diário do Governo de anteontem 
insere a nomeação para o enrgo de Vi- 
ce-reitor do Liceu Nocionol de Aveiro do 
sr. prof Dr. Francisco Ferreira Neves, a 
quem cumprimentamos por esta dislinção. 


DOENTES 


O Foi recentemente cperado em Lis- 
boa a sr.º D. Conceição Ramires, esposa 
do sr. Manuel Ramires. 


O Tombém foi operado, no penúltimo 
sábado, no Hospital do M sericórdia de 
Aveiro, a sr.º D. Cremilde da Cruz Fer- 
reira Madhnil, esposa do sr, professor 
Armando Madoil. 


8 Estava retido no lsito a si.º D, Sara 
Biscoio, 


Aos enfermos desejimos rápido 
e completo restubelecimento 


Funcionários da 
Junta Autónoma 


Promoção 


Tendo sido classificado 
em 1º. lugar no respectivo 
concurso, foi recentemente 
promovido a desenhador de 
1º. classe o funcionário da 
Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro sr. Lis Caniceiro 
Cardoso. 

Concurso 

Foi igualmente classsifi- 
cado em 1º. lugar no concurso 
para Tesoureiros-pagadores 
de 2º. classe o funcionário 
da mesma Junta sr. João 
Nunes Rolo, que em breve 
será promovido. 


Festas (Dilenárias 


A Comissão de Exposição 
Industrial das Comemora- 
ções Milenárias solicita a 
todas as pessoas que pos- 
suam miniaturas de barcos 
da Ria ou das artes da pesca 
lagunar, e que estejam dis- 
postas a cedê-las, por em- 
préstimo, para um provável 
mostruário no recinto da 
mesma Exposição, o favor de 
o comunicarem à Comissão 
Central Executiva (Camara 
Municipal de Aveiro). 

* 

Continuam a reunir e a 
intensificar os seus trabalhos 
as diversas comissões das 
Comemorações Milenárias: 
ontem, pelas 21 horas e pe- 
las 21 horas e 15 minutos, 
estiveram reunidas, respec- 
tivamente, a Comissão de 
Festivais Desportivos e a 
Comissão de Propaganda. 

Em linhas gerais, foram 
já considerados os prováveis 
números a programar, e que 
serão apresentados na pró- 
xima reunião da Comissão 
Consultiva, para depois se 
tornarem públicos. Então, a 
cidade terá ensejo de verifi- 
car que o programa é digno 
das efemérides a celebrar e 
não deixará de fazer o sacri- 
fício que lhe será pedido 
para que as festas se revis- 
tam de toda a grandiosidade 


e brilhantismo. 
Tipografia 


lusilânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo, 18 a 25 — AVEIRO 
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HESPORTOS 


CONTINUAÇÕES DA ÚLTIMA 


PÁGINA 


BASQUETEBOL 


dirigido pelos conimbricenses 
srs. Carlos Lopes e António 
Baptista. Os grupos apre- 
sentarani:; 

Sangolhos — Arlindo San- 
tiago (2-0), Farate (2-4), Alber- 
to (2-5). Amândio (11-11), Feli- 
ciano (2-2), Gonçalves (20) e 
Arménio. 


Esgueiro — Pereira, Calisto 
(2-0), Amílcar (2-8), Américo 
(8-0), Valente (6-9) e Mico (0-2). 


Ao intervalo: 21-18, 


O encontro foi bastante 
equilibrado, mantendo-se al- 
ternadamente no comando 
ambos os conjuntos. Os es- 
gueirenses, com vantagem 
perto do final, não puderam 
anular a reacção dos sanga- 
lhenses, que vieram a triun- 
far com muita dificuldade. 


Arbitragem sem motivo 
para reparos. 


Sanjoanense, 52 - Agulas, 98 


No Pavilhão dos Despor- 
tos de S. João da Madeira, 
os srs. Albano Baptista e Ma- 
nuel Neves dirigiram o en- 
contro, para o qual as equi- 
pas apresentaram: 


Sonjoonense — Nicolau, Ta- 
vares, Edmundo, (8-12), Manuel 


Galitos 
—— Académica 


No próximo dia 8 de Dezem- 
bro, com início às 15 horas, rea- 
liza-se, no Rinque do Parque, um 
festival de basquetebol em que 
se defrontarão as equipas femi- 
nina e masculina (seniores) da 
Associação Académica de Coim- 
bra e do Clube dos Galitos, 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Avelro 


ANÚNCIO 


1.º publicação 


Faz-se saber que pela 2.º 
Secção do 2.º Juízo desta 
comarca, correm éditos de 
GO dias contados da segunda 
e última publicação do pre- 
sente anúncio, citando os in- 
teressados incertos, para den- 
tro do prazo de VINTE dias, 
depuis de decorrido o dos 
éditos, impugnarem, queren- 
do, a ausência do requerido 
Manuel João da Bernarda, 
residente em parte Íncerta do 
Brasil, mas com último domi- 
cílio conhecido no lugar do 
Lugar, freguesia de Covão 
do Lobo, do Julgado Muni- 
cipal de Vagos, deduzida em 
acção especial por Rosa de 
Jesus, ou Rosa Rosa, lavra- 
dora; e Miquelina Rosa e 
marido, João Maria Soares, 
residentes no referido lugar 
do Lugar. 

Aveiro, 12 de Novembro 
de 1958 


O Chefe de Secção, 


Joaquim Mendes Macedo de 
Macedo 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas- Boas do Vale 


, , Tipografia 
A Lusitânia Enndaação 


RUA DE HOMEM CRISTO — AVEIRO 


Pinho (9-8), Palmares (6-2), Au- 
relisno (0-7) e Rowet. 


Águias — Oliveira, Albano 
Louro (4:14), Bapti-ta (6-0), Pe- 


reira (4-2) e Valdemar Ser- 


rano (4-4). 

Ao intervalo: 23-18. 

Vitória esperada da turma 
sanjoanina, valorizada pela 


resistência que os mogofo- 
renses ofereceram, 


Arbitragem certa. 


CLASSIFICAÇÃO 
Clubes |] |V.E D.| Bola P. 


Gulitos | 5] 6|—|—|268- 129/15 
Sanjoan, 5) 5/—|—/251-167/15 

gulus 5) 3/—| 2227-1921 
Sungalhos | 5| 2]—| 5/197-195| 9 
Anadia 5| 2/—| 3,168 202] 9 
Esgueira 5 2— 5/105-255 9 
Recreio 5) 1] —| 4/187-242 7 
Miabum | 5/—|- 5/140-251] 5 


A próxima Jornada 


Esgueira - Recreio, Illia- 
bum - Sangalhos, Águias - Ga- 
litos e Sanjoanense - Anadia. 


Futebol 


Chico; Júlio e Emídio; Benjamim, Fer- 
reiro, Rui ( Valente), Madail é Con- 
desso, 


Beira-Mar — Teixeira; Gandarinho, 
Aniceto e Maio; Rafael e Gamelos; 
Cruz, Grego, Morna (Serrano), Ramiro 
e Corlos Júlio, 

Marcadores: Ferreiro (37 m.), pelo 
Estarreja; e Carlos Júlio (38 m.), 
Grego (50 m.) e Ramiro (69 m.), pelo 
Beira-Mar. 


Perto do final, os estorrojenses Va- 


RECLAMO LUMINOSO! 


Lembre-se de que Aveiro 
1959 FESTEJARÁ 


O Bicentenário e o Milenário! 


em 


VENDEN-SE na Quinta 


do Loureiro, freguesia 
de Cacia 


duas proprialades, gendo: 


UMA — com 12.090 metros 
quadrados composta de 
vinha, eucaliptal e pinhal 
anexo, sita no Vale da 
Silva. 

OUTRA — composta por uma 
leira a estrume sita no 
Corgo, junto à Samo- 
queira. 

Quem pretender dirija-se 

à Redacção deste jornal ao 

n.º 55 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto 
em casa, prefira a Agência Fu- 
nerário Ferreira da Silvo, Tefe- 
fone 415 — Esqgueira-Aveiro, 
que lhe resolve todos os 
assuntos e com grande eco- 
nomia. 


Vende-se 


Uma casa c/ 6 divisões, 
toda morada, e possuindo to- 
dos os requisitos, no Areal 
do Caião, 

Tratar no local com o 
sr. Costa. 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE AVEIRO 


lente e Condesso foram expulsos do 
campo. O Beira-Marvenceu justamente. 


Outros resultados 


Série A — Lusilânia, 1— Feirense, O; 
e Espinho, 1 — Sanjoanense, 2, 
Série B—Ovorense, 2— Recreio, 2. 


Foi homologado a favor do Estarreja 
o encontro da 1.º jornada Oliveirense- 
“Estarreja, porque os oliveirenses alinha- 
ram com jogadores em situação irregular. 


CLASSIFICAÇÕES 


Série A 

J. Vi. E. D. BP, 
Lusitânia 211—- 21 5 
Feirense 21—- 1 2-1 4 
Sanjusnense 1 1—-— 21 5 
Cucujães l— 1— 1-1 2 
Espinho Qq-—— 2 14 2 
Séria B 

Jo VB D. Bo PR; 
Beira-Mar 201 = 815 
Ovarense É Rn 
Estarreja 21— 11-64 
Recreio 1=-1— 22 92 
Ollveirense l-=-— 150 0 


A próxima jornada 


Série A — Sanjoanense — Lusitânia; 
e Feirense — Cucujões, Série B— Re- 
creio—Estorreja; e Beira-Mar — Oli- 
veirense. 


Comissão de Árbitros 


A Comissão Distrital de Aveiro 
dos A'rbitros de Futebol promove, 
na noite do próximo sábado, 29, 
pelas 21 30 horas, uma palestra so= 
bre Leis de Futebol, que será 
proferida pelo conhecido despor- 
tista sr, Filipe Gameiro Pereira, 
antigo Presidente da Comissão 
Ceutrnl de A'rbitros. 

A palestra — dedicada aos ár- 
bitros e extensiva a dirigentes, 
treinadores e jugadores da moda- 
lidade — é acompanhada da exibi- 
ção de filmes apropriados, 


DENDE-SE consiraçao' “ra 


Matoso. Falar na Rua do 
Loureiro, 24 — AVEIRO, 


terreno para 
construção na 


Indtale já o seu 


Uma 


Um raciocínio preguiçoso 
e apriorístico far-nos-á supor 
que a inteligência juvenil so- 
freu neste último decénio, em 
Portugal, um rude e inopina- 
do decréscimo de qualidade, 
A hipótese, porém, cai pela 
base. E não é apenas o senso 
comum que a invalida ou re 
jeita — pois num cuidadoso 
inquérito, recentemente le- 
vado a cabo por uma organi- 
zação idónea, os portugueses 
mostraram-se senhores dum 
índice de argúcia e aptidão 
geral que lhes valeu o pri- 
meiro lugar entre dezenas de 
povos. 

E” mister, portanto, que 
se investiguem, serena e ju- 
diciosamente, as raízes do 
mal, Se as dificuldades de- 
rivam da excessiva amplidão 
da matéria programada, há 
que solicitar para o remediá- 
vel defeito uma douta e es- 
clarecida emenda superior; 
se o processo pedagógico 
adoptado pelos professores 
se baseia em falíveis impro- 
visos pessoais, importa tor- 
ná-lo homogéneo sem o es- 
tandardizar, prescrever -lhe 
regras sem o reduzir a leis; 
e se, depois de tudo isto, 
sobrar alguma responsabili- 
dade que possa ser imputada 
aos próprios alunos, ainda 
assim se deverá fazer qual- 
quer esforço no sentido de 
os ambientar mais capaz- 
mente, 

O que se nos afigura fun- 
damental é provar à opinião 
pública que ela não tem ra- 
zão quando filia o surpreen- 
dente fenómeno em causas 
pouco abonatórias da profi- 
ciência ou do interesse dos 
mestres; e impedir que os 
encarregados de educação, 
exteriorizando o seu admis- 
tível desagrado, concedam 
aos explicadores noventa por 
cento da função didáctica e 
concluam depois, em lingua- 
gem saturada de fel, que os 
professores se limitam a re- 
sumir periddicamente a sabe- 


Dois novos barcos 


Continuação da primeira página 


leiros S, Jacinto, agradeceu a presença 
dos autoridades e referiu-se oo incre- 
mento Ultimamente dado às actividades 
relacionados com o mar pelas entidades 
que dirigem os organismos das pescos, 
solientando a figura do sr. Almirante 
Américo Tomás, actual Chefs do Estado, 
a suo notável acção no Ministério da 
Marinha e as repetidas visitos então fei- 
tas aos estolairos que dirige. A finolizar, 
agradeceu às empresas ormodoras a con= 
fiança depositada nos Estaleiros S. Ja- 
cinto e fez votos pelas boas pescas, e 
prosperidades dos novos barcas. 

Falaram ainda os srs. António Inácio 
Ferreira, pela Sociedade de Arrasto Con- 
“inentol, Lida, e Comandante Manuel 
Bronco Lopes, pelas Pescarios Beira Li- 
torol, S. A, R. L., que manifestaram a 
sua sotisfação pelo excelente trobalho 
ef=cluado pelo empresa construtora e 
tiveram palavras de louvor para a acção 
governativa no que se refere às activida- 
des marílimas do pesca costeira, 

Por último, o Chefe do Distrito, 
sr. Dr. Francisco do Vale Guimarães, 
manifestou o seu contentomento pelas 
elogiosas e merecidas referências feitas 
ao sr. Presidente da República, que foi 
o grande obreiro do ressurgimento da 


Ford Prefect 


VENDE-SE em bom es- 
tado e calçado de novo. 


Tratar na Rua de D. Jorge 
de Lencastre, n.º 6— AVEIRO 


nossa Marinha Mercante. Assoclou-se às 
manifestações de apreço ao sr. Coman- 
dante Henrique Tenreiro, ali representado 
pelo sr. Comandante David de Carvolho, 
e brindou pelas felicidades do «Belo 
Horizonte», do «Ria de Aveiro» e das 
respectivas empresas ormadoras. À con- 
eluir, afirmou o seu júbilo pela continui- 
dode da laboroção industrial dos Esta- 
leiros S, Jocinto, uma empresa que se 
encontra no primeiro plano das organi- 
zoções do Distrito de Aveiro, pela reco- 
nhecida competência e método de traba- 
lho dos seus gerentes, técnicos e operários. 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcast 

Loewe-opta + Braun * Emud Rádio o Goloso 

Reparações únrantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 

R. de Arnelas, 63 (Larga do Senhor dos Aflitos) 


AVEIRO 


Litoral —— 


Luónica Tuiste 


Continuação da primeira página 


doria do aluno na expressão 
sintética dum algarismo — a 
nota. 


Só nos espanta que, en- 
quanto tão graves anomalias 
bradam pela intervenção de 
quem de direito, se confira 
pasmosa saliência a porme- 
nores de natureza quase ca- 
ricatural — caso da cera— ou 
de importância desprezível. 
As escolas técnicas — e cre- 
mos que também os liceus 
— receberam há pouco tem- 
po uma soberba circular, a 
distribuir por todo o corpo 
docente, em que, à mistura 
com outras considerações de 
idêntica magnitude, se apon- 
tava a necessidade de proibir 
aos alunos, pelo menos aos 
mais adiantados, o uso, du- 
rante as aulas, de trajos li- 
geiros, pouco apropriados 
para o ambiente. 

E por tal entendem-se, no 
caso, as simples camisolas e 
camisas que a juventude de 
muitos países mais evoluídos 
do que o nosso utiliza em 
variadas circunstâncias — in- 
cluindo aquelas que presen- 
temente se apreciam; e, para 
acentuar a inconveniência das 
ditas peçazinhas de vestuá- 
rio, comenta-se, humorlisti- 
camente, na dita circular, que 
elas só terão cabimento nas 
estâncias de veraneio ou nas 
práticas campistas. 

Os leitores extrairão do 
facto as ilacções adequadas ; 
mas não queremos deixar de 
referir a perplexidade dum 
professor do Ensino Técnico 
que nalgumas aulas se vê 
obrigado a perdoar uma sis- 
temática infracção ao notável 
documento, O infractor é um 
aluno bem desfavorecido pela 
sorte —um asilado; e ape- 
nas resta averiguar se a blu- 
sa que ele inevitâvelmente 
enverga é abrangida pela 
proibição. Será que onde se 
reprime o « campismo » tam- 
bém se não consente a mi- 
séria? 

Jorge Mendes Leal 


Gâmara Municipal de Aveiro 
Serviços Municipalizados 


Lista provisória dos can- 
didatos admitidos ao concur- 
so para provimento de dois 
lugares de escriturário de 
3.º classe, a que se refere o 
anúncio publicado no «Diário 
do Governo», III Série, n.º 232, 
de 3 de Outubro de 1958: 
Amadeu Vinagre da Maia 
Soares 

António Figueira Mostardi- 
nha 

Manuel Marques da Silva 
Cravo 

Mário da Rocha Martins 

Rui de Pinho Neto Brandão 

Candidato a admitir, se 
apresentar, no prazo de 8 
dias a contar da data da 
publicação da presente lista 
no « Diário do Governo », do- 
cumento comprovativo de 
equivalência das suas habili- 
tações ao 2.º Ciclo dos liceus 
ou ao Curso Complementar 
ou Geral do Comércio: 


Athos Afonso Malveiro 
Aveiro, 14 de Novembro 
de 1958 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


a) João Raposo 


Ea 


Comentários de 


DIRIGIDA 


Campeonato 


Pejão, 


TR DE SPO RTV 


POR 


Distrital da | Divisão 


2 — Beira-Mar, 4 


ARMINDO TETO 


Jogo em Costelo de Poivo, orbitrodo pelo sr, Alkredo Corvelho 
ouxiliodo pelos srs. Fernondo Vasconcelos e Froneisco Costa 


Pejão — Barinoga; Justino, 


Almerindo e Armando; Oliveira e Lopes; 


Grilo, Perpétua, Jooquim |, Fernando e Santos. 


Beira-Mar — Violos; Cobrito, Conha e Piteira; Nelito e Evaristo; 
Marcelo, Hassons Aly, Mota, Correia e Calisto. 


Marcadores — 1.º tempo: 


22, Perpéluo, cos 7 e 21 m,, pelo Pe- 


jão; e Correia, de «penalty», qos 6m., e Marcelo, oos 37 m,, pelo 
Beira-Mor. 2.º tempo: 0-2, Correia, aos 78 m. e Justino, nas pró- 
prios redes, aos 89m , pelo Beira-Mar. 


Ao analisarmos o jogo Pejão-Beira- 
«Mar, temos que convir em que houve 
muito felicidade na vitória dos aveirenses. 
De facto, o Pejão pode queixor-se da 
mola-pata que o perseguiu durante todo 
o encontro. Dominando na moior parte 
do jogo, mois pronunciadomente na 
2.º parte (no período, ofinal, em que 
perdeu a partida) os mineiros, aporte à 
coloboração da sua defesa em dois golos 
do Beira-Mar, viram, por quatro vezes, 
as madeiras da baliza substituir Violas, 
e goror-se, por manifesta folta de sorte, 
alguns lances de golo à vista. Ao con- 
trário, o Beira-Mar, que teve, na primeira 
porte, vinte e cinco minutos magníficos, 
a roçar mesmo o brilhantismo, embora 
fosse dominado no resto do encontro, 
aproveitou avoramente todos os ensejos 
de golear. Foi esta a maior virtude dos 
aveirenses, 

Em suma: ozar muito azar de uns, 


SPORTING CLUBE DE AVEIRO 


Secção de Vela e Moto-fláutica 


COMUNICADO 


Tendo sido publicado no último nú- 
mero deste Jornal um esclarecimento da 
Comissão Organizadora do Clube Na- 
val de Aveiro, segundo o qual o referido 
Clube « nada tem a ver com outros Clu- 
bes congéneres locais, organizados ou 
em organização», a Direcção do Spor- 
ting Clubs de Aveiro, em representoção 
da sua Secção de Vela e Moto-Náutica, 
vem esclarecer publicamente os seus os- 
sociados, o fim de evitar quoisquer in- 
terprelações menos certos sobre o con- 
teúdo do referido esclarecimento, que o 
Sporting Clube de Aveiro se mantém in- 
feiramente olheio a quoisquer divergôn- 
clas que, porventuro, tenhom surgido 
entre os Clubes de Vela em organização. 

Esta posição, que defende desde o 
início, não obsta, porém, a que formula 
os melhores votos no sentido da conci- 
lioção das partes presumivelmente deso- 
vindas, por forma a obter se a harmonia 
indispensável à expansão de um despor- 
to que se devo impor pelo seu carácter 
eminentemente formativo. 


Aveiro, 19 de Novembro de 1958 


O SR. PODE DIZER-ME 
SE O BEIRA-MAR PERDEU GU) SN 


GanHou ? 


e, Iôgicamente, muita sorte dos outros. 
Futebol, no fim de contas... 

No Beira Mar há que salientar a 
mognífica primeira parte de Mota, a boa 
actuação de Nelito e Evaristo durante 
todo o encontro e os lamprjos de Mar- 
celo. No Pejão, onde todos forom esfor- * 
codíssimos, merece especiol ciloção o 
bom trobalho de Perpétua. 


A orbitrogem do sr. Alfredo Carvalho 
facilitado pela extrema correcção dos 
jogadores — opesor do jrgo ser viril e 
disputadíssimo — ofora alguns erros de 
pequena monta, otingiu bom plano. 
Agradou a vencedores e vencidos, e este 
é o seu melhor elogio Excelente, a celo- 
boroção do bandeirinha sr. Francisco 
Costo, e mé, muito mó mesmo (como, 
aliás, vem sendo hóbite ) o do outro fiscel, 
sr. Fernando Vosconcelos, 


CLASSIFICAÇÃO 
Clubes |) Vis Bulas |P 


Beira-Mar [10] 8 2/—| 38-9 |28/37 
Ovarense 10 5| 5 2 25-D [25/24 
Pejão 101 5—| 5 19-19 [20] 
V. Alegre [10] 5/—| 5 14:25 20/07 
Feirense [10/42 

Recreio 10,5 5 16:15 
Lusitânia [10] 3) 5 4] 14-14 
Cesarense |10| 2) 4] 4 09-16 18] [5 
Lamas 1013 à 5 1628 |18)2/ 
ArtifanênseliO| 1] 2! 7, 10-20 [4 ic 


Outros resultados 


OVARENSE — FEIRENSE +. . 1-0 
VISTA-ALEGRE — ARRIFANENSE 21 
LUSITÂNIA —LAMAS «a. 21 
CESARENSE — RECREIO +. 31 


O Um golo solitário bostou à Ovo- 
rense paro derrotor o Feirense, rectfi- 
cando o empole (1 |) registado no Vila 
da Feiro. Os teirenses não ganhom há 
quatro domingos... 


O Em Ílhavo, numa portida toquis- 
simo, o Vista-Alegre conquistou mois 
um éxito precioso, que o guindou a 
excelente posição na tabela, Os arrita- 


O MENINO, iSSO 38 ACABOU, 
AGORA PERGUNTA-SE ; 


ANTÓNIO 


RE OP OLD: 


nenses, que não mereceram perder, 
venderam cara a derrota. 


€ Os lusitanistos vingaram-se, pelos 
mesmos números, da derrota sotrido, 
no Campo do Corrascal, quando visi- 
foram no começo do forneio os seus 
velhos vizinhos e rivais. O resultado 
ojusta-se perfeitamente ao prélio, tra- 
dicionalmente emocionante. 


PO Recreio não passou em Cesor, 
contrariando grande número de pre- 
visô «s, ecol=ecronando o terceiro inêxito, 
seguido: aq sua quolilicação, assim 
ticou mais condicionada oo comporta- 
mento futuro dos oguedenses, que 
terão maiores diiculdades. 


A próxima jornada 


Arntanense — Ovoarense (1-11), Fei- 
rense— Cesarense (1-0), Lomas — Vista 
“Alegre (24), Besra Mar — Lusitânia 
(11), e Recrero—Pejão (2-0). 


Campeonato Distiltal da Resaivas 


No prosseguimento deste torneio, 
opurorom-se, no último domingo, os 
seguintes resultados: 


Espinho, 2 — Sanjoanense, 2; Lusilá- 


BASQUETEBOL 
Campeonato Distrital da | Divisão 


Galitos, 73 — Tliabum, 20 


Voltou a comparecer mui- 
to pouca assistência no Rin- 
que do Parque, Não conhe- 
cemos a razão deste prolon- 
gado divórcio do público, 
que só pode prejudicar o pro- 
gresso da modal dade — pre- 
cisamente numa altura em 
que se impunha que Aveiro 
marcasse posição de relevo. 

Para o j go, dirigido pelo 


4 16-15 20lgasr. Vitor Couto, os grupos 
“0 32apresentaram: 
19] Lo 


Galitos — Albertino (0-2), 
José Pino (8-4), Artur Fino (1 1-8), 
Rebelo (8-14), Hernâni (8-2), 
José Luís Pinho (0 2), Arlindo 
(0-6), José Lufs Pimenta e Juão 


Wliobum — Correia, Vina- 
gre, Novo, Paroleiro (8-6), Gri- 
lo (6.6), Júlio e Jvão Pedro. 


Ao intervalo: 55-14, 


Os ilhavenses, sensivel- 
mente mais Ígacos que nos 
anos anteriores, só resistiram 
nos minutos iniciais (8-6); 
depois, e não cbstante a sua 
manifesta pecha no encesta- 
mento, os aveirenses não en- 
contraram dificuldades para 
exprimir a sua incontestável 
supremacia, 

A arbitragem, imparcial, 
não desagradou, Podia, no 
entanto, ser mais cuidada; e 
deveria (em todos os jogos) 
ser confiada a dois juízes... 


Anadia, 37 - Recralo, 46 
Jogo no Campo dos Oli- 
vais, em Anadia. Arbitrou o 
sr. Curlos Neiva e os con- 
juntos alinharam da seguinte 
forma: 
Anodia — Miguel Fravklim, 
Pepe (4 4), Abel (7-18), Lapa 
(2-2) e Mira, 


Recreio — Herculano (0 1), 
Ravara (2-2). Selvinno (8-5), Ma- 
tos (2-8), Júlio (10-8), Bastos e 
Luís Maria. 


Ao intervalo: 15-22. 


A vitória, surpreendente 
mas inteiramente ajustada ao 


nia, 2—Lamos, O; e Oliveirense, 6— Re- 
creio, 3. 

Oportunamente, indicou-se neste 
jornol que tora overboda tolto de com- 
porência ao Pejão, no encontro Lusi- 
tônio—Pejão, realizado em 5 de Outu- 
bro em Lourosa e gonho por 1-0 pelos 
pedoridenses. Intormom-nos agora de 
que, em virtude do Pejão ter recorrido 
do castigo que lhe foi imposto e por 
se reconhecer que, de facto, o jogador 
que motivara oquela sanção (por pre- 
lensa má inscrição ) se encontra legol- 
mente inscrito, foi homologado o triunto 
obtido pela equipo mineira, 

As classiticoções ficam, portanto, 
a sim estabelecidos: 


CLASSIFICAÇÕES 

Séria À 

1 WED Bi-P: 
Lusitânia 8 5— 61421 14 
Sanjoanense 5 5 1 1126 15 
Espinho E E rr! 
Lamas BJ 4 81)-204H 
Feirense 5 5—-— 94 9 
Pejão 52- 152 7 
Sério B 

J VLEFDO BE 
Beira-Mar 4 4— — 265 12 
Oliveirense 4 3— 1 291210 
Vista-Alegre 4 2— 21221 8 
Ovarense 41—- 5 921 6 
Recreio 4— — 4 522 4 


Sanjoonense— Feirense; e Recreio 
—Oliverrense. 


Campeonato Distrital de Juniores 


Estarreja, 1—Beira-Mar, 3 


J»go no Compo de S. Gonçalo, 
dirig do pelo sr. Mário S Iva. Os grupos 
opresentarom: 

Estarreja— Evaristo; Faria, Manuel e 


Continua na página 7 


desenrolar da partida, que os 
aveirenses conquistaram em 
Anadia constituiu a surpresa 
da ronda e do próprio tor- 
nelo; e vem provar que os 
bairradinos se encontram bas- 
tante arredados da forma que 
os notabilizou nas últimas 
épocas. 

O Recreio começou muito 
bem, atingindo a vantagem 
de 14-2, que soube defender 
até final de maneira brilhan- 
te, ganhando com mérito in- 
discutível. 

A arbitragem atingiu boa 
nota. 


Sangalhos, 43 = Esguelta, 37 


O encontro do Campo do 
Colégio, em Sangalhos, foi 


Continua na página 7 


Pesca Desportiva 
O tomeio do BEIRA-MAR 


Com elevado número de con- 
correntes, realizou-se no domingo, 
na Barra, o anunciado concurso 
inter-sócios promovido pela S»c- 
ção de Pesca do Beira-Mur. O tor- 
neio fui muito bem disputado e in- 
teressante, regi-tando-se os se- 
guintes resultados: 


1.º— Manuel Ribeiro Fernan- 
des, 4.050 pontos; 2º — Alcino 
Rodrigues Prina, 2.850; 5º — José 
Guedes da Silva, 2.450; 4.º — Ma- 
nuel Gonçrlves Vieira, 1.900; 
5º — Luís Correia Gerízio, 1,150; 
6º — Eugénio Sumico Breda, 1.060; 
7.º — Fernando Manuel Valente, 
1000; 8º — Jorquim de Oliveira 
G- mes, 990; 9.º — José da Naia 
Machado, 850; 10º — Carlos Al- 
berto Varela, 650; 11.º — Manuel 
Ferreira de Carvalho. 650; 12.º— Ri- 
cardo Neves Limas, 610; 13.º — An= 
tónio Fernandes da Silva, 550; 
14º — Antero Simões Veiga, 450; 
15.º — Jo- quim Vaz 450: 16.º — Ma- 
nuel da Maia, 390; 17º— José 
Muyria Borrego, 375; 18º — Autó- 
nio Pereira Marques, 320; 19.º—Jo- 


Ex.mo Sr. 
João Sarabando 


XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


Alinhou já contrao Pejão, 
no onze do Beira-Mar, o E] 
futebolista Cubrita, que só 

na passada semana foi transfe- 
rido do Silves para o clube avel- 
rense, que representara na época 
anterior. 


O futebolista ultramarino 
Mota Veiga, do F. C. Por- 
to, está interessado em vir 
para Aveiro, para as fileiras 
do Beira-Mar, treinando com 
muito agrado, no Estádio de 
Mário Duarte. 


O A'guias de Cértoma, de 
Mogofores, convidou as 
equipas femininas de bas- 
quetebol do Galitos a efectuarem 
amanhã um desafio de exibição, 
naquela localidade, antes do de- 
safio A'gnias-Galitos, do Cam- 
peonato Distrital da | Divisão, 


O Sport Clube Beira-Mar 
organizou um interessante 
sorteio de quatro valtosos 
prémios — um televisor «Schaubs 
«Lorenz», um rádio «Blaupunkt, 
uma maquina fotográfica «Ko- 
duk» e uma cana de pesca —a 
atribuir pela Lotarta do Natal, 
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Está marcada, em prin- 
cípio, para o próximo dia É 
1 de Dezembro, a insugu- 
ração of cial da nova sede do 
Sporting de Aveiro, na Rua de 
Manuel Firmino, 59, 


+, Dentre os castigos aplica- 
“Wu dos na penúltima semana 
pela Associução de Fute- 
bol de Aveiro estão incluidas as 
seguintes sanções a jogadores ; 
Fernando Silva (Recreio), 3 jo- 
gos de suspensão, por agredir 
um adversario ; e João josé Mur- 
reiros (Beira-Mar), repreensão 
escrita, por pequenus fultas. 


Além de João Dias de 
Sousa, também Manuel da 

Cruz Regala (igualmente 
remudor olimpico) está a dirigir 
os treinos do Centro Especiali- 
gudo de Remo da Mocidude Por- 
tuguesa. 


Ultropassou já a centena 
o número de alunos inseri. 

““ tos nas quatro classes de 
ginástica que o Sporting de Avei- 
ro tem em funcionamento, A ci- 
dade tem correspondido à exce- 
tente iniciativa, pelo que se es- 
pera um maior desenvolvimento 
para tão interessante quanto útil 
modalidade. 


A Secção de Basquetebol 

do Clube dos Gulitos fot 
superiormente autorizada 

a utiligar, para treino dos seus 
atletas, o ginásio do Liceu Na- 
cional de Aveiro, 


« A Ovarense e o Sporting 
03 de Aveiro estão Interessa- 
“> dos na organização, em 
1959, dos Campeonatos Nacto- 
nais de Vela dus categorias de 
«andorinhas» (Ovarense) e 
«moths» (Sporting de Aveiro). 


Ea 


sé Ferreira de Almeida, 310 
20º — Manel Fernandes da Siul- 
vm, 300; 21.º — Filinto Nunes Feio, 
300; 22º — Henrique Marques 
Murtins, 280; 25º — Domingos da 
Graça Pouln, 2200; 24º — José 
Mnria Vieira Mendes, 190; 25.º 
-— Cristiano dos Santos, 175; 
26.º— José Bernardo Ferreira, 150; 
97º — Alfredo Carlos Almeida 
Marques, 110; 28.º — Danirl Fran- 
cisco Carvelho, 100; 29º — Fmus- 
tino Vieira de Matos 100; 350º 
— António Almeida. 90; 31.º—Ho- 
rácio Gumelas Ravira, 50; 52º 
— Francisco Aires da Nata, 20; e 
33.º — José de Matos, 10. 


Todos estes concorrentes rece- 
beram os valiosos prémios em dis- 
puta, no decorrer de uma sessão 
para esse fim realizada na sede do 
Clube, na noite de segunda-feira, 

Foram ainda distinguidos: Ma- 
nuel Ribeiro Fernandes. que pes- 
cou o maror exempler (um robelo 
de 4 kg.); e Jrsé Guedes da Silva, 
que spanhou maior número de 
exemplares (20 peixes). 
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